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* Goatlnút » l.> dUioMlo do projMts n. 1 re»- 
guido ft Ui que «itHbelBeao Impoatoi sobn «nra- 
TM de iBTonra • da aidade. 
- O ar. Rodrigo Lobato pronanoU um 
dilonriD qaa DKD reaBbomoa. 

O mr. Gabriel Plzu t-NSo baala poaaalr 
.  um balio aapirito, UiiU o aablu aaotor áo «Diaamao 

aabri o aatuado da rnalbor dirigir a ratBo>4 o prin- 
cipal é appli«al-D bam. 

'    Faliaito  a erador qn« aeaba da aentar-aa, porqaa 
I  «igoton  todoB oa  tsaaraaa  da qna podia dlapSr na 

, dilaia da aaaaa mi qna aapoaoD. 
O orador faiioa em  rliatatio» a  imaglnafSa da 

Sirta daqaella qae primeiro ataaaa aqai este pro- 
aato. 

íiim, hoQva thalorita a houve imagiaaelo, mia 
rhelorlOB a imsgiDapRo tirada* da falia do praaJdeD- 
te da proTÍnaiai em qea ae easontia a rlieloriaa da* 
alíraai B )magiii*(iao doa oaldulo*. 

O orador tete rhatorioa • mva imagiiiBçflo porqae 
eunfronteo o aaldo de santo e tintoa aontoa afflr- 
madoa DB tribuna pelo primeiro algoatario do pro- 
jeoto, oom o aaldo de 300 oonioa, afflrmado no 
parater da cDmmiasSo de faiauda. 

O orador njlo afflrmon oonaa oLgama qnando fbio 
■ pila priiaelra vai á tribana. 

Vaio pedir expliaa;Sea na tribana á aommiaaSo o 
aol enaloraa do projaelo: qaarla afenaa formar jai- 
■0 e habilitar a aiaembléa para votar ; apenaa Dota- 
va a oontradioflo entra o anator do projeato e oa 
nambroe d» aommiaaio de fazenda; foi iaio verifl- 
eade, a diffaienga «ntre a asaareSa de nm a a aaier- 
pio de mnitea. 

Saatauta o relator da «DmmiaaSo ijueo impoato de 
tranaito rMlsbelaeido polo uigamenio paaaado, aag- 

.mentirá pelo manoa SOOaonlna arendadapiovineia, 
Bn e ONio, naa pergnnto na hypotbese de baver 
petfaita facilidade para o aorviçe da immigraeSo aom 
01 reaaraoa ordinarisa, nlo i aaso da diaiDair-aa o 

.Impoalo de transitei deixando-ee o impoato aobre 
•aarafoe F (apoiado* dos «ra. A. Qaeiroa e Mnoj* de 
Booia). 
. BQ *nbmetlo a a**emblóa eate alvitre oom a *ia- 
Mridado <[oe me aaraateriaa;   devamo* proteger na 
!ira*lnal« da S, Paolo a propriedade eaarava de pia- 
eranoia   í  indaatria  do   aafé, mantida, am partOt 

pelo trabalho lÍTre f 
Se o orgamento vaa rtgorgitar, eomo aasagara o 

Hlalor da aammisBBo, nao é tampo de aappriaiir o 
Jmpoato da tranaito qoo aobceeatregi pronnotoa em 
part* de trabalho livrat Mio é ooaaailo de proteger 
• trabalho livre na provinoia, de preferenaia i pro- 
tagar B manntanfSo da eaoratidSo t 

A aaaambiia nio andon bom langtndo Impoato 
•obra Maravoa: tem-ae dito aqoi coaaiaatamenie na 
tribona. Poii bam, eo afflrmo : a aigemblés andoe 
eptimamanla. Se aaiaemblía BSO andoa bam, Ta- 
teado a impoato, oono andoa a ogmmiaafio aaouaa- 
Uiando o empreatimol 

O nobre dapntado, apezar de todo o aea talento, 
tklo p&da protar aqui nem a igualdade do empreali- 
mo tomo reaorao flaanaairo, qnaBto maia a aua au- 
parioridade aobie o inipaato. 
' Nlo o deaaBai, porqae nSo lenho aompetenei» 
para deaaãar, maa psdi-lha iailuntemeots que 
tronieiio i tribona a aaotoiidade dos meatrea para 
JQatiQear o emptettimo. 

Poi* bem, a ex. Dão Irouia a palavra doa maa- 
traa, a é provava) qae, peroorrendo, oomo ji díaie. 
s vaat» asaaia de eaoriptorea eoropeoa qae oooo- 
pam-ae da economia poUtioa, doa bornsos qaa t'iUo 
i frente do govaino, da qaastao flaanoaira na Eo- 
ropa, a. ex. nto aobaaao ama aDOtoridsde para 
■ptiar aqni a opiniSo do paraaer. 

8. az. laatenton qne nSo valia a pena manter o 
impoato de BfOOO aobre oa aatravoa da aidade paru 
fundo da emaneipaçSo, pocqne nlo o oonaidera effi- 
eaa para a liberiafSo doa esofavoa. 

Sim, nto coDOorre, nia aarve para asabar a eaora- 
vidlu em 2,3 oa 4 annos, ma* oomu faetor da eli- 
mlnaflo é moita importante, muito poderoao, e nSo 
inaigaifloante oomo a. ex. aeeeveioa. 

A provineia 8. Panlo nlo faz maia do qoe imitar 
onlraa; e as lodaa ai praviaoiaa do Imparia ooniig- 
na***m emaaut orfamontoa um imposta paraalibsr- 
t»(lo doa «aeravos, iito conoarreria poderoaamente 
para ehegarmoa a ease reiultado. 
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o fondo da eoaaolpagli f{oral, disaa s. ei. foi um 
aobre aviso ao paii, e nm tobre ariao aalotar. 

Ealoa da aaiordo ; ae o impuato de omansipagao 
geral é um asbraavlaa, o naaaa imposto á om avino 
beoefldo á lavoura da pcovinaia para qae alia nSo 
dorme aobre a ooaviacie da elernidado da iuatUui- 
çSe do elemento servil. 

E ainda ha muito* lagarea n« provlnala de 8. 
Paoto onde aa eaBontram homens qae atraditam na 
aiaraidade da asoravidECo. 

A aaiembléa oompOa-aa da faiendeiroaon de repre- 
sentantes de taiendairoB, a aaaambléa tom obiigifSo 
de avisar a provinclit da S, Pauto da apiozimagao do 
daaenlaae do grava problema. 

A qnesISo do elamanto lervil é aomo disae o no- 
bre deputado, uma qaaaUo grave, e qns preaiaa do 
oonourao de tüdoa; nlo hsde aer reaoivida pra- 
sipitadamenta, porqaa oSu estsmoa no tempo do 
BOatimenlaliamo em poliiias, poréoi i prailao aer 
resolvida ; e si se eliminar o fnotar insignifiainls 
aom que oonoorra a Aanembléa Proviaoiul, aa n 
eliminar o faator aom qua eunoorre o paitiouUr, sa 
*I eliminar todos oa faolures, nfio reaibiri nenhum, 
a a elarnidade-dH ioatitaigio shi eatari. 

O SR. R LOBATO:—O faator qne esperamos ab- 
sorve todos esaea. 

OSR Q i'lZA:—Tam-so exagerado as vanta- 
gana do imposto, diaae o nubro depotfda. E' axaila- 
menta o aoatrario, tsm-ae eiagarudo e exagerado 
aem fondaaanlo, as vantagens do smpraatimo, por- 
qne o empieatimo nasesD aom o srru, aom a igao- 
ranaia antiga, pardoron lougament» o td foi dea- 
trnido oom o daaen volvi manto siientifiao moder- 
no. 

Em faae da asianala moderna á qna o imposto vae 
tomando □ lugar da praferunola qua Iheeompete, 
oomo madida maia aeertada em todas as eirauma- 
taneiaa ordinárias, 

O ompreatimo anda em tal deaereilito, qoe nm 
diatiaalu utembío do^arlamanlo franoet, diaautindu 
o orjamento eta Novembro do 1SB4 dis>a qua nam 
oomo raaaiBO de guerra dsria-sa usar delia. Qlada- 
tone, qae entendo da Aaaogas mais um poaao do 
que nds outros... 

O SR, R. LOBATO :—E' um   poneo  sentimanta- 
lista. 

OSR. a. PIZA:—B' nm  poaao aenli ma nl ali ata 1 
dia o nobre depntado. 

E' o defeito dos theologoi e elle 4 theelogo, aomo 
o nobre depatedo. 

...Mia o qua falta í elle I Talento notável, illns- 
trado por quarenta annos da eituloa da Baancas i 
treate da mais riea potensia do mnndo. 

Pois bem, Qiadatoae dissa < qna o psgamanto do 
imposto, o cana do pagamento immediato daa 
datpeias da gnafn aa da obras menos urgentes, aSo 
o natural Bontrapaiu â ambiçEo, ao desejo de eon- 
quiata oo & vaidade humana. > 

B 4 nma verdade. 
O SR. ABRANCtiES :~E" aeaeola ingleia. 
O SR  PISA 1—Kiaelamsn;* : á a esaola iagleia. 
Ji se disse que na IngUterra oa partidos nio lua- 

tam pelaa migalbas, A assola eonservadora BOOUBOU 
a eaBola liberal, por ter pago mailo puutss dividaa. 
O partido liberal, ss gloria dB ter pago mais divida 
do qae oeonaervador. E' am tilolo de honra na ID- 
glaterra—pagar muitas dividas, e aa divida* alli 
nlo ae pagam aom emprealimos, e alm oom impôs- 
toe. A aummiasSo fatia em amortiaar dividia por 
meio da empréstimo, porim é preoiso lembrar que 
Lían S17 dii qoe amortiaar é pagar divida aem oon- 
trahir novoa orailores. Na Iaglate'ta, quando ae 
raanem oa grandes homeas para dar expiiaafSes ao 
povo de BBua íattoa, ellea não vSo eonlar que nu- 
mearam eate oa uquelle ao-religionario, que fizeram 
derrubada, maa aim que ptgaram muitas dividas, e 
que o flieram por meiu du impoato. 

Dasde Rioardo, o volhu oounomista da Inglaterra, 
que eaoriptorea mais adiantudus reduz ram i aeu 
Jaato valor, até âladstune, através da A. Smith e 
ootroe, todoa leoi-ae pronuasiadu em favor dü im- 
puato em tudaa oa easaa a aontra o empreslimo. 
oomo tendante t lovar o paiz para o ab]r»mo, aha- 
mando-sa a empraatimo— ■ am fardo peiado qae a 
oága prodigalidade de naieoa paaa legou & nossa 
sovara prob.dada. > Si eu não oonaordo oom a upi- 
niSo do grande finane iru, — MasCulioob que o 
impoilo é um bam, também nSo eonoardo que sem- 
pre elle seja um mai. O povo qae nSo paga imposto, 
e nm povo qoe nio trabalha, é am povo que não 
avança. 

MSa te trata de onerar o futuro, disse o nobre de- 
putado. Mas oomo —nfio aa trata de onerar o futu- 
ro,—qaaada se ài um BXBmplo desla ordem, qae 
abre es partas á todos oií abusos, qua levarSo a pro- 
vineia ao ab/smo da banoarrotu f 

ünara-ae ate o presenls, porque abre-<ae um pre- 
cedente horrível, porqae não ha esaripior nentiam 
que advügae o ampraalimo, sanSo eomo anlBiipaçao 

de roBeita, OD noa eaios extraordinarioa da BalvafSo      Maa,  sr.   preaidante, os nobres dupataJos proBU- 
publiaa, 'ram   violar   todaa   as leia,   Palia-se qaa a lavou-a 

- .V? í"*'" ''»,,°'»"»' ? f"'""'   Mae abrí-aa a' esU em ariae e prooura-sa evital-a i   mas ó impoB- 
porta 4 todos os abosoBBbrindi) oítsprBíodentfl fatal   sivel  Bvitar a orieo da lavoura.   Os aabrai daputa- 
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K-lIaB ahaBau-lli* >r«. Uenrillon. 
>—Eapal, A ntne ^ meu pne adoptivOt • iveni 

ktne tente aomo aa foaie nalmente meu pae. 
B, rapidamente, Mionne «entou ao irinSe da lei- 

te eene Ambrosia Uoorilleu a tinba aebado mori- 
bB>da no eatrada de Auxesne, ■• meio de liesqne, e 
•ama B tlnbB adaptada. 

Bitretanta. o tampo «orna depresea. Já aram on- 
B» kefM. Apeiar de todo o praier qoe eeatla eoi es- 
Ur eea HieHe. Leeisne nlo podia «aqneeer por 
mÚM IMBH qae Alexia Hollia a Mparava. 

nMMdieTae éa mopa, maa nlo aem premetter qne 
mlUnã B TC-1B logo que ragreaaaaea da Bratanba 

Braaaaai ntfo dia quando AlHiaHolliB, inquie- 
te, vlo, U en» ienelle, eppareaer Laeíano, eerten- 
do wfBlÍBda • raeBde. 

—SerlB «U* mal aeaoedldof perguntou e poeU a 
BI meaDO. 

HIe »en4e»eltaí o garote tio promptamenleaomo 
alia tiBha Bianuiado, Alexia reaeíav» queMoaril- 
kB BIO tiveaae eoneentido qoe Mionne eaaravesse 
a earta qae alia padlo para lorge. 

Mae. ÍOBO que elle mesmo abno • H't», «> ■•" 
nnwntrt "««a tranqaillo. O rosto t»ii^i>fá» 
Lwhwo. e praier qae treBelaiia BO seu olhar, di- 
■UnrlWfM •"• «»»• eowprido a eaa m ealo. 

-Em »• eat«í» ebageate, diaae Alexia. «tis 
■bgaBU, eabesto da poeira, anaado, mal pidea res- 

—Oerri todo e aaminho, na TOIU. 
—EBtIe fl*»ata malte tempo eni eaaa de ar. Hon- 

'^L, er. MoIllB, demorei-me maia de que pra- 
tBBdIa. eaBeereei eam B meniaB. 

-Akl 
«VOB-- Ike MBlar iaee. 
TeaBBÃa Mw* ofeMiado AIHIB parao eaa ga- 

—Eatía aom sede, talvez, disse-lhe o poeta; que- 
res tomar alguma eonsa antea do almofof 

~-NSo, obrigado. Eu estava apenas eom ealor e 
aanaado, agora nSo tenho mais nada, 

—Tons aaurtaf 
^Aqai Bali, respondau Luaiano, entregando-a a 

Alexia 
—Moita bam, disse o posta, sorrindo. 
—Mas, o envaloppa eali feabado. 
—Anslm deve ser, nSo preaisa aabar o qua a ma- 

nina Msarit.oo aaoreve a Jorge Rimai. Ba praai- 
aava dessa cirta, nda a temos, eatoa satisfeito. 

Mioaae tinha eaariplo no enveloppe: 
< Ao sr. Jorge Ramal,> 
AlexiB pOz a earta am oima da soa asorelíria, e 

dapeia de nm breve aileneio tornoLi: 
.—O ar. Mourillon estava ausente f 
— Como não VI esaa seuhor, aupponbo qua nfio 

estava li, BotretsntD, sr, Moliin, asse ar, Mouiil- 
lon é am esaeilente homem. 

^ Eu o creio ( nae eonosabea isao í Ah 1 aom- 
orehendoi senveriaste «om a menina,qneelogloa o 
pai. 

— E' verdade. 
•- Blla (alloa-te em Jorgg f 
— Hlo. 
— E em mim I 
— Também nSo, 
~AbI 
^ Mas, (ornou   Lneiano,   vi logo qae elle ama 

muito ao er. Jorgs Ramel e que tem malta oeoflan- 
pa BO aenbor, er. Moliin. 

— Ainda bem I 
_• A prinoipio nlo qnii receber  a aua earla.Q 
— Por qoe / 
— Nlo sei. Provavelmaota, potqne nlo Bobou 

eonvanient* reeebar ama airl», estando o pae au- 
aente. 

_ Ha de eer iaao meemo. 
— Maa, quando ea disaè qne a earta era saa, 

ohl enUi) alia nSo hoiitou mau ; arranioa-a, por 
aesim disar, daa miabaa mloa, a dau-ae pteasa ea 
Ifi-la. 

— Muito eommovida, aam dovidaf 
— Oh I sim, com lagrimaa nos olhos, e areio, atí, 

qne ae eu nlo eativesaa preaente, elle teria asln- 
gado. Ah 1 eomo ella ama ao ar. Jorge Rsmel, eomo 
ella o amai Blla deixou-me para ir esareveraaua 
resposta em oatro quarto: sitiado sd, «lia devia 
ter efaorado, eborado moito, ar. Moliin, porqoa 
qnanda voltoa, traiendo-me a earta, tinha oa olhos 
vurmelhoa a ainda bumidoa. 

— Maa earo Lusiaao, diaae Alexia, gravemente. 
lembre-te bem de todas eatea aouaaa que notasfe, 
porque teri* de fallar  nino a Jorga Ramei 

— Pdle lloar traEqollo ar. Moliiu. teaho boa 
memória* lambro-ma por oiuito tempo do que vejo, 

— Eitte, foi quando a menina voltou, dapoiade 
ter Bseripto a earta, que eonverasram, que eíia fal- 
loD-ta ae ar. Moarillon i 

_Nlo foi logo: aprlnaipio nto Boerecoaheee- 
mo*. 

— Cemo ' 
— Qoe noa raeonheeemea 
— Bntlo aonheeersm-ae em eutroa tempo* T 
— 8« ne* eonhesemo*) a. Uotlin I eb I aem du- 

que ha de ser imitado, pnrque em falta de «onh^al- 
muntos ssieatifleas sa proeura estudar preaedontes, 
porque os nobres deputados sabem qus todos 01 po- 
vo» primitivos e ignorantea, efio imitadoraa. 

Poia bem; aberta a porta, oa nos^oa vindouros to- 
marfio o exemplo e lavarão a provinaia £ bansarola. 

Dii-se qno lasour» nfio pdds pegar o imposto de 
aaeravos, ds 3(0001 Poia eailu a lavoura, que pdda 
pagar o imposio de Irunsito, que p6Je pagar ootroa 
impostos, nfio pd le pagar eate ,' 

O SR R. LOBATO!-Exaoiamenle por isso: por- 
que puga oot os iiopaelos. 

O SR. Q. PIZA: -Sopprimam-as outros. 
O SR, R. LOBATOi-V.aia. sabe qae a sabsti- 

taiflo de am impunto é sempre om erro : o impoato 
velho á sempre preferível ao uovo. 

O SR, G. PIZA;—Nam sempre Si um tem a van- 
tagem bpparunte do aar iaipDS'.o indiresto, o outro 
tem a vintegeoi real da aer imposio direeto. 

O impoato diiBcto, muitas vs2ed lonsidorado máo, 
tom enas vantegous sobra o indiresto. 

Elle tem prefa anoia am muitosaaBOB,e neste asso 
tem ama prefo^eoaia aspeeiaüisima. 

A lavoura pó le pegar o imposto j o qae a lavonra 
nfio pdde é pigar o imposto de transito, porqae one- 
ra i grande purte do traOalbo livre, a nfio se deve 
onerar o trabalho livre, novo, inaipieate, deixando 
o trabalho easravo ineÓtume. 

(Apartes). 
O relatório do preaidante da provinoia talla em 

desastre ilnuaceiro, qae foi apenas evitada e o nobre 
deputado já fulla am aaldo soma fsato eonaamado. 

O primeiro trimestre anannaia grande saldoi dieee 
o nobre deputado. Mas i soui eiies sogarantaa qae 
todos se tom oompromattido 

li as Bonlrahio empréstimo aem ser eom asperan- 
fa no futoro ? 

OB nobres depotados thaolDgos não rasiooinam 1 
O nobre daputado parteasa á ume perigosa essúla 
que panaa e entende qne o eea pensamento é ssmpra 
sorreote, ainda quando e*ti no puro dominío da 
pbantieia. 

O SR. R. LOBATO:—E o nobre depntado perlen- 
ae i nma eiadla qoe imagina, e entende que todoe 
devem imaginar eom a. ex«. 

O íJR. Q. PIZA :-DiiÍa em siraular eleitoral am 
politieo i aaja eiidla («'tenoe o nobre dopatado: 

c Ea penso que tom a flsl exesoçfio da lei de 2S de 
Setembro, tio efflsai e aresaecieiiiente aniiliada 
pela iiberalidade pertioular, antea do fim do seenlo 
nSo eiiatiríl om si egeravo no Brasil. > 

O ar Cbristiano Otioui dii aom anloridade, som 
eritariO) oom bom senso, porqae diz eom a mathe- 
matiea, qna a institnigSo servil, abandonada á nfio 
lia Ui de 23 de Setembro persistiri ate IKQ, quando 
ae eneontrari ainda o asiravo que naeeen i Zl de 
Setembro de 1871. 

Pois bam é assim qna pensam os nobres depotados 
qae adianvam sildoa fallieioaos e aeonseibsm ao 
uiasmo tempo o empréstimo, padindo qoe a provin- 
eia de S. Panlo siga exemplo desla ordem, e aeeite 
seae aonaelhoa faiass 

Falla.ee muito que * lavoura nSo tem eredito. 
Nlo ha tal. 

Soa lavrador, lenho nma grande fsmilia qae se 
dadiea t lavoura e sei qne todo lavrador eionomieo, 
previdente, pontual tem eredito. 

[Ha nm apaitr]. 
Sa v. exo. «onheassae o manieipio de S. JoSo de 

Gapivarj' nSo diria qoe a lavoura nfio tom  eredito 
O SR. R. LOBATO àí nm aparta. 
O SR Q. PIZ.\ :—Ea nfio dei aparta ao nobre de- 

putada quando orara e eaparo que s, eie, me oavirí 
em ailenoio. 

Vd o nobre deputado ao manieipio de S. Jsjlo de 
Gapivaiy e ojnhsseri do estudo boanseiro daijoells 
genla, 01400110 povo intelligente, modesto, eirenms- 
pealo quü nSo BB metle em emprezas temerárias. 

Nfio tom «rédito e faieadairo vadio, pródigo, im- 
proviaente a vioioso. 

Nfio é tá o lavrador qae daixa de ter eredito nes- 
tas aireamatanaias. 

Hjmens de todas as olassos e proãsEOsa deixam de 
ter eredito qaando nfio teem airaornspes^fio, quaado 
nio teem onlerio. 

O SR R. LOBATO :-H> muitos fazendeiros aem 
resurBiiB e sem oredito qoo o nobre deputado jjdda 
tomar por mudelo. 

O SR. Q PIZA :-Nio tsem oredito aqaellea que 
nar.eem pubres e querem fazer opers^Sas ije rioos. O 
oredito inielluetaal e moral n3o dá para isto. 

Sa o nobiB deputado qusr fazBr um oredito eapa- 
aiai, artlfisial para dor eom á um homem que pos- 
•ue um, para dar mil á outru qua possue a^m, pdde 
fszD-lo ; isto nfio é da orbita da lei e da ssieneia 
aeonomiou. 

tida ;    mas   Hsruinia oa,  se   prefere,   a   menina 
Mionne, é minha irml. 

AlexiB dou nm salto da sadelra, o fitando o rapai 
eom olhos ardentes: 

— Tua irmfi I lua irmã I exalamou elle, ta eslís 
dondo, 

— Ohl nSo se zangue, ar. Moliin; eu disse 
minha irmS, porque em outros tampos noa amáva- 
mos e aiadd hije amama-nua  eomu irafioa. 

A prova é que Ueimioia ostendou-mo oa braçus 
a ea abraeai-a... Estavam.s tfio satisfeitos de nos 
lornariaos a ver I 

—Ni verdade, disae o poeta, eis abi uma aven- 
tara extraordinária, qoe eu estava longa lia aapa- 
rar. Mas, eoutinuou elle—oiplioa-te. Onde, aomo 
B quando aoahsaesto a menina Mourillou 1 

—l'rimuirami:nte, ar. Muilin, Hsrminia nlo é 
fllha do er. Mourillon. 

— Ella nfio e filha da aeu paif 
—Oh 1 eim, é sem duvioa, replioon o garoto riU' 

do-soi maa o sr. Mourillou nlo ó sen pai. 
Hermlnia nunea eonheoeu nem o pai, nem B mie, 

nem ninguém da sua familia. 
—Eotts eerto diasof 
—Sim, sr. M^llm. Minha mie eraon Herminia, 

ea aoa sen Irmio OolUgu a somos da mesma idade, 
eem a diffsranfa .ia troa meies. Comprehende agora 
por que nos uuamosf 

—Sim, sim, domeiíu a aompiehendar. 
—Üarminia i nma menina qoe foi sbandonaia 

peloB pães, 00 pelo aenos por aua mfie, peoese ho- 
raa dapuis de naaeida. Purqae, qaal a oausi^ que 
indDiio easa mfie a sfaalar au ai eeaa fllha 1 Nunea 
se Boaba, nanoa ae ha de aabsr. 

O qoe i aartij, p^rim, d qua a menina Mionne 
psrtauoe a uma fauilia rioa. Mas o senhor a oa- 
otaeoe, sr. Mjllin ; basta vela para aoreditar qua 
alia naseoo em posivfio rlevads. 

—B' tardada, alie tem raiío, murmarou Ataxis, 
que notuo a aagaeidade a o espirito jndieioio de ssa 
joven amigo. 

Demaia, aontinuou LoBÍsna, DSO me eaqaaei^ 
oontaram muitas veies na miaba preaeafa—eomo a 
paqueaa Harminia foi lavada i minha mfie por om 
homem deieonheeida, muito bsm vestido, que den a 
maaa paas vinte mil franoos para tomarem aonla da 
manina qne Ibsa era sonflada. 

Fui no outono, i noiia, haria nm nevoeiro es- 
peaao e faiia muito frio... 

O rapai parou. Pranaina tinha abaiti a porta do 
gabinete e anneneiava que o almofo eatava aa 
mssB. 

Ateiis levantou-se. 
—Vem, disso elle, vem i a deipeito do grande in- 

teresse qae tenho em oovir-tat Alvo lembrar-me 
que Ji deste hoje nm longo paaae^ e que teaa ne- 
osasidade de eomer. Ahl Luiisno; meo joven ami- 
go, to jl me oontaale * boje ainda ne eoataa, oon- 
sss bem singulsres. Par quem foata enviado para 
desvendar-me asse* mjriteriosf Do mesmo modo por 
qua me aoutaita o qae aabias a respeito da moniua 
Loarença, haa de também diaer-ma o que ss- 
bes da menina Mionne. Deteje, preeito aabar 
tudo. 

Vem almofar: alguma eouss   na  dii qne In  tio 

dos daaoenheeem que a mudança da um s^etema *o- 
oial i outro acarreta inavilavalmente nm interreg- 
no mais ou manoa snarobiso t 

O SR, R. LOBATO :-Mas nSo em fasto eonhe- 
oidu. 

o SR, Q. PIZA :~Ss v. eia eonheessse a aoeio- 
logla veria qui qualquer pbenomeno eoeiologiBo é 
produeto de muitos fautores. A sosioUgia é eom- 
pleia o pur isso masmo muito dífflail. 

Para mim a proximidade da rasalugfio da qaeatSo 
servit nfio é a anioa eaus» do deaoredito de parte da 
lavoura ; para mim a esnss é a inersia de maítoa 
lavradores, a ignaranais, e jogo, a daveasidão, afio 
ãaxLmanta outros vieios da própria esoravidfio. 

Ss V. eie. peraorrease aa pagiuas da historia do 
mondo veria qae o desoredito nassen eom o pri- 
meiro homem que deixou de eumprir eom oa sane 
devares. 

O hoinem ruim em todoe os lempei deliou da ter 
oredito ; o homem bom teve-o e tem ainda em toda 
e qualqner parte em que elle se aehe. 

0 SR. R. LOBATO :—0 nobre dopatado astt fa- 
zenda nma assevaraflo oontraria aoa fastos. 

O SR. a, PIZA 1—V. ex«. (alia em nome do nor- 
te a ea areia qae o norte, elameato de inereia na 
aoastitaigfio sootal da provineia, tem motivos para 
negar-se so pragreaso. 

Aquella lona nfio é fértil ; luata oom gravea dif- 
flouldades e os nubres deputados represuntsntts 
daata parte da provinsia reSectam esaea ohstaauio 
& qualquer progresso ; e para saram sineeroa aos 
BBus sontribointes nfio teem remédio senfiu fallar 
dos aena interosaea. 

O bR. R LOBATO :—O nobre deputado i ídeolo- 
logo ; ea areio qne a lavoura do norte é adianta- 
disiima. 

UM SR, DEPUTADO : -E' apenas menos rendo- 
aa do qae a do oeste. 

O SK, O. PIZA :—Desejo aer ouvido em sileneio, 
per qoe nfio dei am aparte. 

Qjbai a applieajSo do eapirito eom qne s. exo, fei 
o seu disBorao, mae nSo gabai a espirito qoe proeu- 
ra apertes oaiosos e rspatidos, aem importaaaia para 
o debate. 

O aparte é permittide para elueldar aa queatOes, 
mas nfio podem aer admittidus quando trazem a 
perturbação ao orador ; quando trazem a perlurba- 
gio propgsital ao espirito da Assembléa, 

Como dizia, o aobre deputado afflrmon e demo- 
roa-se naste ponto-a lavoura nSo tem oredito, es- 
tamos em uma orise. 

Ea direi ao aobre depatade : a parte da lavoura 
qne nfio tem oredito, é porque nSoquor tol-o, i por- 
que nfio a abe adqairil-o e mantel-o. 

A erise em qne estamos ningaam púda eomba- 
Isl-a i ella tem aeu peraurso aeoussario e fatal o ha 
de atraveasal-o a despeito de qualqaar medida qne 
e nobre deputado auggira, Quero que o nobre depu- 
tado fique Haiente deala qoeitío : as orisea aooiolo- 
gieas nSo se absfgm ao meio da evolnçSo em que 
ellas se operam, afio ; ãqoe o nob^e deputado eon- 
veneido de uma vei para eempre—qae toda madan- 
ía SDOial aoarreta nm periodo anarebieo e este nSo 
pude ser oombatido. Por eanaaqoeneia nada de em- 
pirismo 1 Nada de empirismo 1 

O nobre depulado externou no sen disoorso o de- 
sejo qoe tem de que a Asaembléa vote pelo projea- 
to exterminando D imposto ; isto d, aeonaelhoa da 
irlbuna ainda qua oom serta repugnaaeia naa aoa* 
palavras o reourso do empréstimo. 

Eo pa^o a Aesomblea (joe rcfliota antes de vo- 
tai-o ; quB se lembre qua este projesto vae abrir a 
porta a todos us abnsos ; ao preoedente malefiio 
que tem levado muitos paizes fi ruína e qne ha de 
aem duvida arruinar a provineia do 8  Paulo 

O SU. U. LOBATO :—Oa paiiea qne teem adop- 
tado o amprestimo nSo se ariuinarsm. 

O SR, O, PIZA ;—A Turquia, nío ae arruinou ; 
a H icpanba, o i'erú segando diz o nobre depolado 
não ne airuiuaram. 

OSR, R  LOBATO:-Ni., oileiaTorqnia. 
O tíü. 0. PlZ.i i—So Qm homem que possuo mil 

ooQtos emprestar cem nfio ss arroinari : maa aqnel- 
la que puasua to, a eajprsstar cem njo se arrui- 
nará ? 

Mis se aquslles qua abriram o roinoso preceden- 
te tivsrem imitadores, se o resnrio extraordinário 
do empréstimo se tornar da uso freqüente, nssdo 
naa oirlurnstaneias ordinárias, o resultado prová- 
vel, senSo aarto B inavitavel será a ruína e a ban- 
carrota. 

Si a Inglaterra nSo quebrou apezar dos emprés- 
timos qna Lom feito, foi porqae sempre teve homens 
que a aaonsalbaram £ sú langar mfio do ompree- 
limo naa orises  gravss, oomo ultima  neaessidade; 

nSo reeerrendo í alie, porém, em um peiiode tr»B- 
qnillo. 

OSR.R. LOBATO :-V. exe. BehBtrBnqQÜler... 
O SR. Q, PIZA :—O nobre depntado veriSeon en- 

tra euasa} VariBeoa que attrav*s*BmeB nma ertia I 
Já existe entre nós a guerra e a ravolngto t 

Sa aiiate a orise é em alguns eaplrltoi; a e !•■ 
eurao  iilasorio de empréstimo vai  aonaemr para 
Bgrsval-s. 

O SR. R LOBATO Ji nm aparte. 
O SR, 0. ri:^A :-Sr. presldanU, eaton nrrapea- 

dido do elogio que fiz ao dieonrae do nobre d*pn« 
tado e eonÍBaeo que errei extraordinariamente. 

O SR, II, LOBATO:—Dsvia ter-se arrependido. 
O SR G. PIZA :—O aobre depnlado que *n*t*a- 

ton, no BBo disonrio eon apparenoiB da repngBBn- 
eia, o empreatimo ; vem agora diaer i Aaaenbl4*i 
aaonselbal-a aordialmente qne vote pels eapra*- 
tima. 

O nobre deputado estude B qneatlo eaonomieni 
sita B autoridade doa mestres que tratam da na- 
laria e que HBoaaelbem e empréstimo, pera melhor 
fiillar neate grava aasumplo á AeeemiiléB de 8. 
Paulo. 

Traetaado daata quasllo Dio trago a diaenaste 
miaba autoridade, qae é nenhuma e nem aesitOi 
em quesiSea eaonomioii, a aotoridade do nobre de- 
patado, eu quero a autoridade dos mestre*. 

Todo mundo falia em La Koy Beaaiiaa, mei aO' 
obum dos suslentaaalos do empreatimo pareee ter 
lidn e meditado a opinião do babil eeonomiat*. 

Diz elle: o imposto a sempre preferível ao em- 
préstimo nas eiroamstaneiaB ordiaariaa. 

AtravesssmoB nás aaaeo ama guerra f uma re- 
volngfio t Nfio. 

l'uiB porque vBm o nobre deputado  HeBaelhar o 
empreatimo neetas aironmataneiaat 

b, exo. Dito Boonsalha um eeto de patriotiamo) 
ea pB{o i Assemblda proviaeial da i. Paulo que poi 
ama volaglo aolemne rspitla   esta  ooa*alha falia- 
aioso. 

(Muito bsm. Moito ben o orador * eompriBea* 
tado.) 

A diaeasslo fiaa adiada pela hora. 
O SR. PRESIDENTE designa a ordem do dia ■••   ' 

guinte. 
3* disBussIo daa posturas n  3 de Capivarj. 
1* dita do projeato a, 17 deatsanna. 
Coalinuacto da 1*  dÍBOaBsSo  do projeele B,   l, 

deste anno. 
i* díBOusalo do projeato n, 15, deate aano. 
1^ dita do dito a. 10, deste anno. 
3* dita do dito n. SS, a emenda. 
1* dita do dito a. 13, deste anno, 
I* dita do dito n, 20, deste anno. 
1* dita do dito n. 13, deste anno.   , ,  ' ' 
1'dila do dito n. 21, deate anno. 
LsvButs-se a aesafio. 
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Prttidencia do ir,  P, Seuta 

Revendo numero legal abre-ae a *eieIo, 
B' lido e aegninte : 

EXPEDIENTE 
•^*Jr^"'' ti^iiii'■ ^' 

ovFioios 

peqaeno, Ifio hnmilde, vaea representar  nm   papel 
importante, o de um protestor, 

Aimogaram em silenoio. Alexia estava absorto 
nos BBoa pansamenlos. Comprehendia todo o par- 
tido qua podia tirar, no ialBiesse de Jorge, da re- 
vels^fio iuBsperada qna tinha-lhe sido feita. 

Conaluio o almoijo e tomando o oafá, tado íaao 
em menua de meia bora—tiohSo presia,—Alexis 
levou Leciano para o sea gnbmetí, depois do ler 
dilo a FiauBina qoo, nio querendo ser incommoda- 
do, nAo estava em casa psra ninguém 

Enlilo, atá oade pijdd lembrar-se. o irmfio oolla- 
ço 00atou a Alexia a hiatoiia da infância da Hsr- 
minia, atá o dia em qua, querendo sobtrshir í bru- 
talidade dl) lecelfio, eRa tinha fugido da casa e se 
pardidg na fioreata. 

Contou como sa tinha procnrado a menina, a ac- 
cuaaefio e a pnefio do pai e a sua soltura, nfio se 
tsndo provado, que elle tivasae matado Herminia 
paia ver-aa livre delia, como se  diiia. 

—Depoia disso, eontinnoa elle, em Vignolte to- 
dos penaaram, e eu timbsm, que a pequena Her- 
minia tinha enaontrado a morte na flureata. Díiíam 
une qoe ella tmba cahido n'um preoipioio, outros 
que tmba aido ciimida pelas fáraa, eu que tinha 
morrido Jv fouiH, EmÚm, para tudus ella eslava 
morta, quer tivesse morrido de nm» maneire quer 
de outra, 

Julgae da minhi sjrpreza, da minha alegria, ar. 
Moliin, quando na menina Moarillon reaonheci 
minha irmã de leite, e iaao a deB,)eito do tempo de- 
oorrido e de ter eila orEsoido o aatar tSo bonita qae 
a ginte reeeia fiaar daslambrsde ülhindo para el- 
la. 

Mas ella ainda tem os acua boaitos eabellos sn- 
nelkdos, as suea bailas faoes freiass e roRadss.sqeel- 
le mesmo   sorriso, aqutlie  meigo oihsr de oatr'ora, 
• até a sua voz, Br. MoUin, qoasi nSo mndou. 

—E ells lambem conhtcia-tB liigo f 
—Ob 1 nfio; mas, quando ao disae emea nome : 
«Lao ia no, meu irmio, meu  irmio! exalamou el- 

la-» 
—Entfio sbrajaram-BB. 
—Sim, abramos muito apertados. 
-Depois tu B inlerrogiata t 
-Julgando qne o ar. Moarillon era sen pai, par- 

gnntei-iba  se era lelii, tendo enaontrado a famí- 
lia 

—Entfio r 
—Eallo, ar. Moliin, alta reaponden-ne, que osr. 

Moarillon era epenaa aaa pai adoptivo, e aonton- 
n»'a^imn aaaa einallente or. Moarillon a linha en- 
eoatrado destaleeida, eab da n'ama eatrada, onde 
teria morrido de fome. M s, eu vou repetir o qne 
ella ma disse, e depois o sr, diri, como eu, qne o 
>r. Moarillon á muito  bom homem. 

Laeíano fez ■ aos segunda narraqle, que Atéxia 
ouvio oom muita atten^io e nma espesia da espan- 
to. 

Mionne, certamente, nle tinha dito tude ao ir- 
mio ; mas oSs li^bi oetaltade qne Moarillon tiabs 
aido aaltimbinco e que ella maíma tinha daraale 
qaaai três aunoa seguida a earreira do pai adeptl- 
vo. 

Iaao canfandia o poeta. 
Pois  Mia une j tfio ensanladora, lio gracioss, tio 

Do eeeretsriodo governo dommaaieando que foi 
negada san;fio ao deareto desla Asaamblda, passan- 
do para o mnnieipio da Hiedade a fregneiia do Pilar 
—A aommissio aejastifa. 

Do mesmo, transmiiiindourn offieie da eamare da 
Pindamonhaagaba, em qoe peda qaotae para reaone' 
iruasio da ponte aubre o Parahyba, atterrade e 
ponte no Piraguam» -A' oommiaafio de faienda 

Da a.mara da Piedade, pedindo quotas para pen- 
tes e estradas do aeo mnnieipio—A'eommiaalo d* 
faienda. 

Da eamara de S. José doa Campos, pedindo um an- 
iilio para lonelnsfio das obras da igrejs matriz da- 
qutlla cidade-A'oommis«âB de fasenda 

Da Bsmara de Bragança, pedindo diveraaa qnotaa 
ira obras de eeu   maniaipio—A'   eonmiaeSo de fa- par 

zeuda. fa- 

Da eamara de Cajaru, pedindo diveraaa quota* 
para obraa de seu manioipio~A' eommiaalo de fa> 
iBuda. 

Qa eamara de ParnabybB,remettendo artigOB d* 
posturas—A' oommissSo de esmarae, 

Da eamara de 8. Pedro, pedindo qaotae para ml- 

diatincta, tSo inattuida, tfio csatae tfio pnra.MioB- 
ne tinhs eorrido as foiraa, repraaeatando ao lade 
do pai adoptivo, no paloo de nma barraea de sal- 
timbinoosf 

Q^em poderia snapeilsr isso? 
E panaando na profunda affeiGfio da Mionne nele 

pae adoptiví e na dediaaffio deste por ella, AlexU 
anlbuBiasmava-ee, Na sna opiuifio, Moarillon era 
admitavel, soberbo, subRmel Era am hariel 

—Eií por qne, pensou elle. esse exoellenle homem 
racnaoa a lu:ga a enfio de Mionne; elle nto a julga 
digna de.sar mulher de um grande artiata. Por aea-. 
so aadiiraa B terríveis provas pelae qaaaa Mioane 
pessoa nio a tornam mil vazes mais adorável^ 

Agora, sr. Moarillon, havemoa de venaer faell- 
mente a sua resisteneia. 

Como ae lê, o poeta nlo adivinhou a verdadeira 
aaosa ds reoaaa opposta ao pedido da Jorga Rsmel. 

—Pois bem, meu jiiven amigo, disse Alexia a 
Luaiano, estou contentissime, aeabaa de eontar- 
me eonsas que n'am momento dado podem ser de 
muita utilidade. Por ontro lado, longe de pertur- 
bar os meus projeetos, a toa smiiade pela menina 
Mionne, tus irmfi de leite, faz-ma erfr qua o* Mf 
virás eom ijlo * intelllgen*!». 

Sibsa qna Mionna ama a Jofge Ramõl, lofgt 
lambam ama a Mioana ; mas poda deixar de ama' 
Ia, E' prealao que esaa desgrapa nie ehegne, e de- 
vemos fasar tude qnanto depende de aóa par» Imot- 
di-ta. ' 

Se Mionne perdesse o amor da Jorge, qua é leda 
a saa vida, ella ale poderia maia exietir, haviaao* 
de vfi-le morrer. 

—Oh 1 ar. Moliin,  au nto qnsra que ella  morra. 
—B por laso qne tens da ir ft Bratanba. 8e b*m 

onmprirea a misslo qua le vou eonflar, «alvarlB 
Jorga desaa grande perigo qoe elle aerro. E' para a 
felieidade de ambea qne vaea trabalhar. 

Mas oave oom toda a atlanslo ; primeirameata. 
vondiser-teqnaaa ato os meuareeeio* a reaneito 
de Jorge Ramei, depoii te darei aa miaba* lartru. 
fOss presisss. 

AlPxia Moilin faiioa doraate mai* de meia han. 
Eiplioou muito etaramenta ao rapai, qn« • envlB 
tomo a um orasulo, o papel importante qne elle ta- 
ria da deaempenhar no eaatello da Lanballe 

-Ela, men saro Luaiano, diase elle ao aeaelair 
qual deva ser a tua regra de eoadoata 1 como aaalM 
de explicar, te, prooederls aagnndo B* elreoaitan* 
eiss,    Compreheodesta bemF 

—Sim, responden Luaiano, sam beaitar. 
Esta tinha-ee tornado maito grave; e farelo 

transformava-se, passava a ser um bomsm. 
Alexis Mdlin exigia mnito delle, pormslt ardaa 

porAm, que fosae a larafa, snimade do deeeioda aer^ 
reapondcr plenimenta i oonflaa^a  que depoeitavam 
nelle; nio a sahava superior áa eoM *"ni    Saa. 
tia-ie ehaio de ardor. ^^ 

Além disso, o que ato faria elle para a fetiddade 
dsqoiilla a qnsm ebamava na irml, qva fei s •HiaM 
to doa «eus primeiro* affeetod ^^ 

Ho dia aegBint* o diaeipale de JerM Ramei nai. 
tio para a BreUaha &a primeiro trem da mukL 

ftu DA n&CfliKA Pun 
{Gomtintia.) 
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Iboramento it Mirid* ^oa diqasIU VÍIIR raL a il- 
itài do Kio CliTO —&' eommiailo da fatand». 

Da aimsra da S. Tadru, padiddo nin aaailío para 
aooatracgao da aa>ii dm samara o oadji daqualla 
filia—A'   aommiaalo de taaoada. 

D« aamarii da BraraD;a, rametlanda aana balma- 
Mlea da rMSita a daapaia—A' aemEDiaita da aama- 
rai. 

Da aaana, padindo a areaçfio da am impoato de 
Mf Uaglo naqaalle moBlalpio tom appliaaglo ao aec- 
vigo da aanaliaagia da agaa pttaral—A' eemmiaalo 
da «amaru. 

Da ttamara de Jtaarabj, rametlanda aana balan- 
eataa da raaeiu e deipaia—A' aammiatla da oami- 
lU. 

SnuiBIllINTO 

Da Carlaa Taixatra da CirTalho, pedindo raleva- 
!lo do i.-npeata em qne tol lançada para vender bU 
bata* da lotariaa aitranbaa s aata prof inala—A' 

oommiaala de inatlça. 
Da d. Barbara Matbllda da Aranja Cintra, pe- 

dindo Iranafarenaia da aen aitio do Qinniaipio de 
Atibaia para o da Braganga—A' aaniiniaalo de ea- 
tatielian. 

■irnisByT&ESu 

Da diTaraoe proptietatioa reaidantea naita aapi- 
tal, «entra a cobrança do imposta de aigotoa da 
CsDpanbia   Cantareira—A' «ommUaSo  de joaliga. 

De diieraoa moradoraa do bairro da—Atibala- 
Aeima-monUipio da Naiaretb, aobre neoaiaidada 
da arear-aa aJi nn* eaaola pablica—A tnaima eom- 
mliilo. 

PEOIKTOa 

Da ar. Vioante de AiaTado, eonaedando loleriaa 
para aasmenlg da patrimônio da Sinta Caxa de Mi- 
aariaordia do Bananal. 

Do maamoi aatoriaando o governo a despandar atã 
trea eontai eom »a obraa da egreja matrii do Pi- 
qnate. ... 

Do ar. R, Lobato,  eoneadendo permiislo  ds ae- 
fnltnra ao ajadmto Jjaá Parreira Braga e aea mn- 

bar 00 JBiigo de aana paaa na   oapella da N. S. do 
Bom Snaaewo na aidade de Jaeareby. 

Do ar. V da Aiatada, «oneedendo loteria paia a 
•graia do Roaario da ODaratiogoeti. 

De ar. R Lobato, aoneadandu privilegio ao oom- 
mendador Tobiaa da Freitaa Novaes e ao engenhei- 
ro Carlaa Amatiaano Frairet por 50 annoa para 
aonatrairem ama linha entre a villa da Pinbeirog e 
a eatasSo de Lavrinbaa. 

Do ar- C. Rodrigaaa, aatoriaando o gOTorno a dei- 
pand«r 50 oonloa oom o boipielo da alienadoa da 
«apitai. 

Do ar. A. Qaelroi. antorlaando o governo a ven- 
dar o próprio profineial qo» no bairro do Bom Re- 
tiro «ati aarvindo da alojamento ái immigc«nteB. 

Do ar. R. Lobsto lobre inatrnovlo pablica. 
' Na «rdaoi do dia lio approradoi •■ projaetij aobre 
dtapenaa de adade par» malrioala na Eigola Nor- 
mal ; dito reformando a aearataria da Aaaambléa ; 
poatnraa da Braganga e Itü; projeoto angDiHntaodu 
«a vuoimenfia do leltdur do aemilario de Iln ; 
idem antoiiaando aa camarjia do Amparo e Tiele H 
vendaram tenanoa ; idam diapaniando «dade em fa- 
tor de dd. Eolina barboia e Beatria A. F. OongaU 
vaa; idem aobre ranoimantoa doa ampiegadoa daa 
«amaraa de Boqnira, Amparo e Dona-Corragoa, e 
aobre artigo da poitnrsa na aapital; idem pataiodo 
■ cadeira de Calomby para o bairro do Bolam ; idem 
aobre   oorria de (erro  para o maladonro da aopilal, 

O projaaio da lotariaa par» a agreja de 3. Fran- 
aiaao íoi i «ommiaalo de faaenda par» dar pareoer. 
a reqnarimento do ar. Uoraea Barro*. 

SIo ainda BpproTadoa em 1* diianaelo oa projea- 
taa anaeiando i aipital a fiegnaiia it Peaba e 
etavando i viU» a fragaaaia de Campoi Novo*. 

Fian adiadoi por lalt» da nomaroí o reito das 
nnteriaa d» ordem do dia. 

Lavanta-a* a Mialo. 

6* Oaádira ~pMim«nia  luptrior 

1. Braalin Lodgsro de Toledo 
2, Cláudio Jaaá Caraeiro 
3 Erneato Br»neo de Miranda a Oliraira 
4 Franoiaoo P. F, da Moraaa Gilvio 
6. Franaiaeo Q. da Miiraai Laacrda 
9. Joié Caroaira d» Silv» 
7. Jaaqnim da Sallat Pialo 
6. Liapoldo Jjeé de Saal'Aiina 
0. Manoel Moreira d» Silva 

10. Manoal ItaymQDdo Datra Jaoior 

í* Catfíira—ai nt»ío dia 

1. Joaqaim Vai de Arrnda Amoial Janior 
2. Franoisao Napoleio M>ia 
3. Joaqnim Pereira da ü.irroa 
4. Tbomai Augasto Ribairo ds Ltma 
5. Joio Baptiala Moreira da Oloria 

O   leaultado   dei eiamee 
bontem, lol o aegointe ; 

do 1° anno elfoetaados 

BABILITADO* 

1. Minoal Jaaiotho de Abreo Bolina 
2. Joiâ Feliaiano de Olivaíra 
^Inhabililado 
— Nio comparcBoram 
—Re tiraram-ao 

Manirestaçâes 
A propósito das m^nifüstaçiles de apreço 

dirigidas aos nossos amigos eztus. srs. drs. 
Antuuio Prado, Rodrigo Silva e Dolphino 
Cintra, em divereas eataçdes da cstrudti de 
ferro do Norte, quando seguiram elles, a 
8 dojcorrente. para a Cdrte, escreTem-nos de 
Taubatè e de Lor4aa. 

■A estaçEo da Taubaté aobava-se elegan- 
temente adornada, trazendo cada uma ileauaa 
coluinuas um escudo ondo se liam os nomes 
dosexms. srs. drs. Auionio Prado, Rodrigo 
Silva, Dülpbino (Cintra, Rodrigues Alves, 
Cochrane e oonselheiro Duarte de   Azevedo. 

<A's 9 e 20 da mauhá partiram os, bonds, 
postos a disposição da pul^lico pela commis- 
sãú promotora das   manifestações. 

<A'8 9 e õ2 actiavam-se reunidas   na esta- 

que o bilhsta offareoido estava premiado aon a 
quantia da 10:000(000. 

O primeiro poniiaroo ontao toe o nsgonio DBO po- 
dia daiiar de aer miiiii viint>JD8o visto eomo vendia 
o bilhete premiado por dozeotoa mit réis 

O ar. Barbosa nlo ae fez eiparar a feabon o ne- 
goeia anlregiado aea Isos a qamlia pedida, di- 
nheiro ease qoe fdra raiaber em Campinas. 

Os Iara pi Df, m posar de inalados para verillaatam 
o prêmio, âieram oQridoj de marcador e deilaram » 
aorrer e dentro da poaaos momentoi dasupiiirese- 
ram. 

Velho e enfermo, o er. Birboia nlo poode ir-lbaa 
io ensal^o. 

Os biihate» eram tínea vigésimos branaos da 2* 
parle da loteria aitrajrdiaari» de 3. Panlo eilr»- 
hida a 19 de Janeiro praiima ãn^lo        >, 

O íaato dea-se nus proximidades f» Malrii 
Nova. 

A vistitoa dsn qoeiia ao sr. «abdelegado da Can- 
tei glo. 

ORDBM DO DIA 11 DE FEVEREIRO 

{• dUaaaalo da projeato n. l,d« 13S1. Votaglo 
adiada do reqnerimflnto doar. A. Cândido. 

!• dita do dito n 37* Aaylo de menditidade. Vo- 
taflo adiada doa raqasrmentoa doi ar*. M. Birroa a 
Aegoalo Qaeiroa. 

l* dita do dito n. 10, de 1884, sobra eaorivao de 
provadoria sm Campinas, Votado adiada do reqne- 
ri manto do ar. Abrsnshes. 

1> dita ds dito n. 22, deste anão, aonssdande apo- 
■antadoria ia profeisaras a. Gfailtasrmin* e d. Be- 
oadiata. 

1> dita do dito n. iZ, dsate anaOi areando escola 
no bairro Villa Raffard, em Capivary. 

3' dita do dilo do Regimento da Aaaembléa. 
3> dita do dilo lobro reforma da saaretaria da Aa- 

aembléa. 
1> dita da regnlamento do natadooro de Campi- 

na). 
!• dita do projaeto n. 263, ds 1884. 
2* dita do dito a. liO, elevando i villa S. Jeié doa 

Campot Novoa. 
t* ditn do dito lebre ampreatimo i «amar» de Pi- 

rariaaba. 
1* dita da dito n. SI, dsata anno, eotorlsando o 

presidente a abrir om» eatrada entre o ribairlo 
AlBBbarr e S Joaé doa Campos Novos. 

1< dita de dito a. SOO, de 1S34, sobra interpretacSo 
de art. 2* da l«i de 31 de Margo da 1882. 

1* ^ta do dito n 40, daata aano, aobre dispensa 
d» Idada B Deniogoa de P. e Silva. 

3* dita das peatnrns da Brtganga. 
S> diU daa ditaa de Itã 
3* dita do prejeste aobre ulador do aemilario da 

Iti. 
3* dita do dito antorlaando a «amar» do Amparo a 

lindar am terreno. 
3^ dita do dite antorlaando a samar» do Tietê » 

vender nm terreno. 
3* dita do dito sobra veneimantoa doi empregados 

d» «amara do Baqnira. 
3> dita do dito sobra veneimantoa do porteiro da 

•amara do Amparo. 
Z* dita do dito aobre veneimantoa doa enpregadoa 

de Dona Corregoa. 
3* dita daa poetar»* da eamara da «apitai. 
1* dita do projeato n. 25, deste anno, aobre o pro- 

íawor Sebaatllo Ferreira de SanVAanB. 

Por Boto de 9 do corruate, do governo pro- 
vincial, íoram nomeados José Marisno Borba 
e Manoel Joaquim Pinto de Arruda para ex- 
ercerem 03 cargos de 2' e 3* supplentos do 
juiz municipal a de orphaos do termo de Ara- 
raquara. 

Em Taubaté, a 8 do corrente, realisou-se 
a convocada reunião do accioniatas da Com- 
panliia de Ijaz e Óleos Mmeraes de Taubaté 
para eleiçSo da respectiva dire^toria, a 
qual fluou composta da seguinte fôrma: 
Dr. Falcão Filho, Barão doTriimembé oJohn 
Uarker, deixando de fazer parte da dirocio- 
ria, por assim liaver aolicitalo da reunião, 
o dr. Escobar. 

A empreza esU autorisada a coutrahir um 
empréstimo de Ks. lOO.OüOS, por sua díre- 
otoria. tm deòeníures. 

Gonfllcto, mofto e ferlinciitos 

Lê-aa Da Qajtta det Bahia de 30 do mex p.iasaju: 
< Carta qoa recebamos da Miaga, arraial perten- 

cente ao moDicipio ãi lobambuiie a dmtaots quatro 
ieguia ija vilU ds Siirrinhi, di-ncs notíoia de nm 
dsplorabiliaaiDit asoDt<'c<ment i de que foi thaatro 
bqnellapovoBcio Dodomiigi oltimo (^dsatn moz ) 

O capiiJo TertaliaBoC>rai,iia <ia Silva Kibairo e 
o ncguciaote Mamada da Ruaha Camías, ambas rs- 
sidoDtes na Mmgi, paia   dn dmilia, cidsdius cia- 

çfio cerca de 80J pessoas. Via-su também alli f»V^°,"  M"'"^'^" "".T"' t?-»^"-". »'"'"<' I ._ j_   j -__   ni.:,._       In     ,   .   I       d'auffeoto3, clugiiam ao grau da loimigos irrecun- 

0 sr, dr. Manoe' 

Antônio   Joaó 

- Jury 
Presidente do tribunal 

Jorge Rodrigues. 
Promotor interino, o sr. dr. 

Capote Valente. 
E»rivtto, o sr. F. Lyrio. 
Ainda bontam DKO se abrio K seisEb) por 

falta de numeroiid compareceram29juraaoi. 
Procedendo-sd Bü sorteio do 19 juizea de 

facfo ds urna sapplementar. 
Obtiveram dispensa de »es*fo os trs. dr. 

Jouuim Pedro da Silva, alferes José Olega- 
rloãe Almeida Moura, tenente LuízOonçal- 
TW Feres, JotU> José dos Santos. 

NSo foram attendidaa as escusas apresen- 
tadas peloi sri. Joio Augusto Qarcia e Auto- 
nto da Costa Moreira. Incorreram na multa 
de 20S cada um dos Jurados que nSo justifi- 
caram as SOM faltas. 

Ot trabalhos começarlo hoje, As 10 boras. 

FaUeoeo, em Campinas, o sr. Joaquim de 
Sampaio Góes, importante bicendeírodo mn- 
nicifio, 

BacoUt niormsd 

Sirito Araadei, hqje, is » da manhl i 

i*i.aiio 

£• Cêdtirá—PatimtnU tuptrior 

1. D. Hathilde Fretin 
S. Panlo de Campoa Frelr* 
3. Menael Joei da Abres Bolina 
4- Afl^nain F*rr4ír£ do Mcraia 
S. Carlos Oonlart 
S. Joie Harqnss Plnbeife 
7. Jeaqaim íddero Marina 
8. Joeé Hersir» da Silva 
0. Jeaé Felirfano d» Oliveira 

10. Asaaltie Bonel 
li. Baaio BHqaUl S«ei 

a banda de musica Philarmonica Tuubiteán- 
se, que executou diversas peças do seu re- 
pertório. 

uUiua girandold de foguetes deu o sigoal 
da chegada do trem. 

■Ú sr. dr. Cumara Leal tomou então a pa- 
lavra e disse quii fora oommíjsionado pelos 
eleitores conservadores desta cidade para sau- 
dar aos iilustres representantes da provinda 
e do ,partido conservador, o graude e vic- 
torioso partido que acaba de imp6r se a co- 
rda para dirigir os altos destinos do Estado, 
e concluiu levantando viva^ aos deputados 
conservadores da província de S. Panlo, ao 
partido conservador do Império, ao partido 
conservador da Província de S. Paulo, ao 
partido conservador de Taubaté, ao povo 
Taubatéano, ao sr. dr. Antônio Prado, ao sr. 
conselheiro Duarte de Azevedo, aos srs. drs. 
Rodrigo Silva, Delpbino Cintra, Rodrigues 
Alves e Cochrane—visas que foram calorosa- 
mente respondidos pela multidão. 

«As significativas e honrosa»manifestaçdds, 
dirigidas aos iilustres representantes conser- 
vadores desta Bprovinoia continuaram até a 
partida do trem, levantando, nessa occaaiao, 
o exm. sr. dr. Antônio Prado vivas ao par- 
tido conservador de Taubaté, sendo corres- 
pondido com enthusiasmo pelas pessoas pre- 
sentes, e subindo ao ar diversa',   girandolas. 

Acompanharam os iilustres deputados até 
a estação da Cachoeira os srs. drs. Câmara 
Leal e Porfirio de Macedo, major Francisco 
Fernandes e capitSu Joté Gomes Nogueira. 

< As demonstrações de rcgosijo por parte 
da população dVsta cidade continuaram ain- 
da durante todo o dia, percorrendo as ruas 
a Philarmonica e subindo ao ar innumoros 
foguetes. » 

De Lorena cacrerem-aos o seguinte: 

« O nosso prestimúso amigo o sr. major 
Joaquim Vieira Teixeira Pinto, ao saber que, 
a 8 do corrente, deviam passar por e/fta ci- 
dade os exmos. srs. drs. Antônio Prado, Ro- 
drigo Silva, Cintra e Rodrigues Alves, pro- 
moveu uma brilhante maaifustaçSo áquelles 
nossos iilustres amigos representantes da 
província. 

< Na estaçlo achava-se grande multidão 
a espera do comboio que trazia os iilustres 
deputados os quaes foram recebidos com vivas 
aclamações e ao som de musicas, subindo ao 
ar innumeros foguetes. 

< Era extraordinário o enthusiasmo de que 
se achavam possuídas as pessoas presentes, 
desejando todos, a porãa, vér oa represen- 
tantes da proviocia que, tSo brilhar^temeote, 
souberam defender a bandeira do seu partido, 
derrotando os candidatos do governo. 

< As manifestações do povo de Lorena sSo 
muito honrosas nSo só para os dignos depu- 
tados aos quaes foram dirigidas, como tam- 
bém para o nosso amigo ar. major Joaquim 
Vieira, chefe do partido conservador desta 
localidade. 

< Cumpre também nKo deixar no esqueci- 
mento o Dome do estimavel sr. J. Camargo, 
que tanto coadjuvon àquelle nosso amigo. 

c Eis, sr. redaotor, a noticia que, ao cor- 
rer da penoa, pude dar acerca da enthuaias- 
tioa e brilhante manifestasse politioa do po- 
vo de Lorena em hoora dos iilustres depu- 
tados conservadores desta província. » 

«iliaveis por explirafta da intr ga qne soa sipan- 
dir-ae em pejoenas looilididei. 

No retendo dia ensonlrinUo-sj sites oasaalmon- 
te na entredi do arraial, Irsvatsm oma allaroasao 
qas asaamio it propori^See de grande cgnãisto, no 
qnal lomuriim farte muiUa poBio^s, Oman pelo ca- 
pilSo Taitcliano, ontraa   pelu negüsiaate Macoede. 

A loetn toi «uairoicada e sangrenta. 
Cahiram murtoa nu camito do som bate o nego- 

Bianle Uamede e o eleitor Joíé Avelino Foi ferido 
som Irss tiroa e ama íieadi o otpil3o Terlnllano, 
qas te tchi em perigo áa vida. Soindo ainda fjri- 
ooa gravementi Josá Mar ano a o artista Eecinbie, 
aquelle mm nm e eate cjra trea tiros 

Houve ainda divírvjs ootroe (eridija de menor 
gravidade. 

O íaoto oonaternoa a aterron Iodos oa habitantes 
Ai logir, cs qoies sa achim aob a mais tatrivel 
impreiafiú, sggfavadj com os reoaios de novas re- 
presálias, rsceioa taea que cs fsridta eslSo priva» 
doa de atcaorrua msdioos, viato qus neuh'im fiool- 
imivo ae atiere a ir vâl-ca e corul-oa* 

Batle a phsmtaala 

RealisB-aa tofabado, ae* aalSai do R*B1 Clab 
QjmBsstiso Portognei nm baile a phsnttsia qnt, 
aegnndo aa noaia* Iníorma^dai, daveri lar brilhan- 
tíssimo, Ji paloa piaparo* qne tem sido feito* na- 
qnellea «atOea, Ji pela aelecta aoaiadad« qoe par» 
•Ha foi oonvidada • «om anjo «onsnrao «ent» a dig- 
na «emmisalo orgaajsaderB daata testa, aompoata 
doa ars. Alberto Pereira L*it«, Violor d« Aitvede, 
J. H. da Silva Capella, H. Sigiamnnda Alvaris 
Pweira Joaior, M, Oiiel» da Silva • Alfredo Aa- 
gn*to Monteiro. 

P«d«-aos B mBtma Mmaiatle qn« dMlaranei, 
em («o nome, qas, na noite do baile, bavaii «ar- 
ro* postos < diapeaielo da* íamiliaa qne previa- 
ffi«Bte boavarom informado a nasm» «omuisalo 
da «na moradia. 

Pará tratar de sua eande, ao dr. Carlos 
EsperidiOú de Mello Hattas, juiz de direito 
ds !■ Tara datta eapital, concedeu o presi- 
dente da Relação 10 dias de licença. 
 ^QzSl  

l^araploB 

O ar. Antônio de Lima Barbosa, lavrador no mn- 
■ieipie do Amparo, dirigi».**, snte-hontem, em 
Campinaa, para a astetlD, aflm da tomar o Iram, 
•n«OBtron-aa eom doie iadívidooi, or«ie«ende-tb« 
i f«adB nm delles bilhetaa da loterias. 

O eiUa «kenaa ipart* « ar. B*rboi« « di*«*>lhi 

Por ordem do sr. dr. curador geral de 
orphãos de Campinas a:iha-se detido no 
quartel de policia o menor JoSoZich. 

Este rapaz é dotado de maus instinctos, 
maltrata suas irmSs pequenas e embriaga-ae. 
Um compêndio de vicíos. 

Sua mãe sjlicitou do sr. dr. curador de 
orphSos que lhe dC tutor. 

Ente promeile, não ha duvida... 

nunca liypotbecarlo do ParA 
A lei n. l,8aã, üDoratida em 1831 pala Asaeoibléa 

Provincial do Pari, salorisoa o presidente da pro- 
vinoia i garantir o joro da seis por ceoto ao anno, 
S9 letras hj^puLhocarisa, paasaJas pelo banco OD 
oompanhia qne se sslabalecar neiti provinoia, sobre 
o plano traçado na lai n. 1,257 da 24 de Seiaoibro de 
1804, e rsgulamanlo qne baixoa com o decreto de 3 
de Janbo de 1865. 

A oiroams3rip;ao par» os tmprestimos hyrotbs- 
earioB, limilar-ae-h^ a capital da provinaia do Pari. 

_A tsia da joros para os emprestimoa   hypotbaoa- 
rioa nio poaerá exaeder da nove por cento to BODO. 

Oa pranos doa empreaiimoa bypotheoariua aerSo 
convenoionaes, nSo podsndo, porãm, sxceder a 15 
annaa. 

O banco üD compaohia terá nm ã.cal de nomea- 
çSo do presidente da provinoia, e pago paio* cofres 
do banco un ao<apRatiia, ao qoal inoambe : 

Rubrioar  tolaa as  letras  hypotbesariaa   qoa 
emittirem. 

Examinar todas aa avaliagSja qae se llzarem par» 
BS aonoadar emprsstimoa, e, nSo se conformando com 
ellaa, siigir novas. 

Velar pel« strists observanoia daa leis qne regem 
aa aaiiocisçeis dssta naluresa e peloa eatatotos do 
banao oa «ompanhia, lando respcnsavel perante o 
governo pelas fallaa em qne ínoorrer. 

Ao Hospioio de Alienados foi recolhida a 
demente Anua Maria da Conceição. 

Alagoas 

Requerlnioiitoa despachados 
pela prealdenola 

7 de Fevereiro 
De Beioardiqa de Sanl'Anna Leito,   como procu- 

rador do ei-praga docurpo p^lioial, Pernando Nanaa 
da Siqueira, pedindo pegamealo de   aoldo.—Informe 
o Itaescoro. 

ü» Henriqoe Andrade, prof'iaor pablioe da Ca- 
poilinha da Serra Ainl, pedindo prorogaçlo de li- 
ce aí a.—Conceito dois meies. 

De JoiA Pddro de Oliveira, ssbo do oorpo políciil, 
pedindo 15 dias ds liosoga.—lodefarido. 

Da Fullat Ctandi, 2* dsspaebo. — Indeísrido. 
De Juaé Alves de Souia Palma, prsao, pedindo qns 

o diroúlsr da pauileaciaria, utteila o sen somporla- 
mento ita priilc —Como requer em tormoa. 

De JoSo l.astanbo do Almeida, pedindo 30 diaa da 
praao para entrar no eiereioio do sen magiaterio.— 
Como pede. 

Da ClsDisatina Elal vi na de Almeida, fsssndo «gnal 
pedido —Idem. 

Da Banedialo de Aievaío Marqnea, pedindo llaen- 
va para matricnUr-se na sacola normal.—Como pede. 

De Manoel Vai, taohigrapho da aaaembUa pro- 
vinaial, pedindo » *aa aiHjiantado ti a.—Informe o 
Ibesonro. 

De dr. QanDino Marque* Mancebo, medleo do eor- 
po polioial, pedindo rastitniçSo do dessonto qne o 
IbeSuoro fez no aeo ordenado.—Idam, idem. 

Da Martha Bneno Perreira, pedindo qne seja ad- 
mitlida a prestar todoa os exames exigidos pelo re- 
golamento, afim ds ssr provida em ama das oadei- 
ras vigaa de 1^' lattras,-Informe o inapeotor ge- 
ral. 

Ds JoSc Manoel Leite, oommandante da gaarda 
local da (rcgnaiia do Pilar, pedindo » gradnagla de 
2° sargento —Complete o aello. 

Do bacharel Ignaolo MaranhSo da Rocha Vieira, 
jnii monicipsl do termo da Brotas, pedindo dois me- 
leadu lioeaGB para tratar de saa saade.—Jante st- 
testado medico. 

  !■■ »B»t^ 

Jã monta em 628$õ00 a quantia augariada, 
até ante-hontem, em Campinas, por uma 
daa dignas commissdes encarregadas dos do- 
nalivos para as viotimas da Andaluzia. 

^iiiim"!   

Tivemoa hontem tolhis de AlagA** atd 30 de Ja- 
neiro findo. 

AI nolioias qae ellaa dlo sSo de ponco   inieiesss. 
Lé-se no OrAs de ^8 : 
« Continua a rspelirem-se pelos diversos pontas 

da provinsia os stlentados i vida, e á propriedade, 
symptoma do daicaUbro qne por abi reina n* admi- 
mstraflo policial. 

< Ainda agora aosbimos de asbsr ter sido viatima 
do ponhal dos dcisordeíroa o oidadio Antônio Ignseio 
da Amorim, qas resiilia na BriinqniDha, estagie da 
ferro-via de Maoeiú a Imperatrii. 

< Wo Jacintbo, » margem da maama ferrovia, foi 
eataqueido nm heipanhol, a em S. Joii do BoKo, 
lambem da Imperatrii, foi assassinado ontro aidadio, 
• gravamenle íanda am» mnlhar, também na oir- 
somvisinbanpa da Imparatrn 

* B vi, sm sna p>rie i fBiisl, diisndo o ar. dr. 
abafe de pulieia—qae continua inalterável a erdsn 
pablioa. > * 

—Lí-ae no Diário d-t Ãlagoat do 30: 
4 Do manioiplj da Impar^irii nc* eonmnnlaam 

qne no Ingar Bollo, no dia 25 deite nas, o marido 
maton » (»g»d«i a molhar. 

« Vai mai* esta vialima angmenUr • onioero do* 
qoe ha nm me* tem danado oa vivar. 

< OarBBtiaa, garantia* é o qne ptdinei. ■ 
 —»^-. ■  

A reqnislçto do subdelegado de Eraz foi 
preso no distrioto da Consolação Manoel San- 
tos de Aranjo. 

Mercadorias despachadas   na  estaçSo  de 
Santos, durante 3 semana Soda   em S de Fe- 
vereiro da 188&: 

Quitlidade kiloB 
180.649 

Assucar .   .   . &44.320 
Alimenticioa.    . 140.937 
Trilhos   .    .    . 296.999 
Diversos .   .   , 534.920 

1.797.826 

Foram agraciados com os seguintes graus 
da ordem da Rosa, por serviços prestados ao 
Estada e à IiumaDidade: 

Officiaei: Capitão honorário de exercito 
Augusto Josá da Silva Harcellínò ; tenente 
honorário da armada âuilherme Waddiu- 
gton. 

Cavallsiro: Dr. Menandro dos Reis Mei- 
relle*. 

Permittiu-se que o pn^fessor da cadeira 
de architectura da Acalemia daa Bellas Ar- 
tes, Francisco Joaquim Bethenoourt da Sil- 
va, continue no magistério com a gratidca- 
ção de que trata o art. lUí dos estatutos, a 
contar du 18 de Detembro ultimo, em que 
completou 25 aonos de eíTectivo exercício. 

Sfgnio cnte-b mlem, pelo expresso da miinhü,aam 
destina a c^lts, e dilli paru a Itália.Ptlix Altieri, a 
quem aa impals o ronbo daa S50 libras estsiiíaaa da 
roa de S. Benlo. 

Uma epidemia de varíola devasta aotual- 
mente o districto de Alagoa de Oatoa, na 
província de Pernambuco, não havendo alli, 
até aa ultimas noticias, recursos suficientes 
para debellar o mal. 

Koram lec^lhidia ao sidtai da eatafio ds Santa 
Iphígenía ia&t Aodiignfs dii Amaral, Benediclo 
Jusá da Silva, Prancmao Antunio Pinta «Antcnio 
Psdro Qomas Unimarles, pur bàvarem snbtrahido 
por meia da jogi, dinheiro ue om mmor empregado 
em uma caia commercial desta cidadi. 

A. NOSSA ACXUA.E.1DADE: 

Temos notiaia de om assasainato oommettido no 
moniaipio da ConesigSo doa Ouarnlhos. 

O erime deo-ae, aegando nos essrevem, »««om- 
panbado da* aegointes olrcurnstantiaB : 

(Paulino Peisoto, hojiem de ponooa baveres 
mas extremamente honrado, paoiflao ■ de bons aos- 
lomea, fui, a 8 do corrente, ocnvidado por Beaadioto 
Calimeiio da Sant'Anaa, lisaal da eamara mnnioi- 
pal, para irem visitir nma fossada próxima d» vill» 
em sompsnhia da Riymundo Oonealves Baeno, 
amigo e oompanheiro  do mensionado fiscal. 

«P^nlino Peixoto »oaaiton o ccnvite e em mi 
bora o fei, nSo tendo levado em oonaidarafBo a 
peesim» nomeada qae tinha na localidade o amigo 
do SsosI, Raymnndo. Este, som sffíito, é da fa« 
maito (onhsoido oamo individno vioioac, devaaio, 
torbolento e provooador de dasordena e oSenaaa a 
mtral pablica. 

< Curoa daa Z boras d» madrogadv, n» fazenda » 
qae sa haviam dirigido, travar»m-sa de ratSee os 
dois amigos—o flaoal e Riymandj—s daa raiSes 
passaram ij vias de íaoto, da sorte qae Paniino, 
par» evitar ama daegrafs, teve de intervir na 
Inots. 

« Simntada oa nli essa lnat>, íaato qne ora nSo 
nos compete indagar, o qae é oerto i qae Raymnn- 
do Bggredio ontSo, a tr»igao, psUs «oatas, 1 Pau- 
lioo, dando-lho duas (iiaadas qae prodosiram a 
morte doBte daaa horaa dapoia. 

« O aaaaasjno fogio immediatamsnta e recolbeo* 
se » eaaa do sao paa onde as oonsarvon atã 9 horaa 
da manha, hora sm qas sahio » pasaaio pela po- 
voaglo, quando ji eram «ochaoidoa o crime • o cri- 
minoso, aem qae as austoridadas poliaiaes tives- 
aem a nacesaarii aoragem para effssiaaren B pri- 
sSo da individno noioriamenie protegido por in- 
fl nane ias partidárias. 

«Ji, kt tempos, om irmio do aeaaasiao, de oome 
Joio, deo diversaa facadas n*nm seo parente, «m 
pleno dia, diante de direrssa testemanhaa, sem 
qoe, anlretanlo, em aanseqaenoia daa induanoisa 
partidarióiB allndidai, pudisae o respestivo proces- 
so oriminal ter o devido andamento. 

aE' o que maito provavelmenta, aaontacari 
«om este novo erima qae deizoa alarrorissd* a 
popala{io d» vill» qne ae vi assim «Btrsguo a sa- 
nha do* assusinos protegidos pai» policia, 

nPaolíBO, o astaasinade, deixs malhar «Alhos 
menores. 

tAIAm do* daliatos qne aoibancs de referir BÍn< 
da temo* eonhaeimoBlo da entro faato muite gravs 
• B r««p*Íto do qaal parece •* taram aiada «oaaar. 
vBdo akb«io(, para aJM.dUwaH «aBplio**, ea,Bg«B< 
tM da poliei». ■■' -■■",'';r- ■-%'í^. 

<B' n aagnínts i 
«Ma meam» eeoaaito em qae ae perpetron o nua*- 

ainato du PanliBo boava ama grande desordem naa 
prolimidailes O» Punte Orande, «Bti« » fragaaai» 
da Penha • «aU meam» VUIB da Con««iflo do« QBB- 

rnlboa. 
•.Naaift daaordam flaaram ferida*, ««gnade nos la- 

íormam, «íBCO paatoaa, ■ B poliela nada aenbe... 
«Pept-ve* «r. raiUator, qae daado pnbli«idad« s 

•alaa o«eart«a«ia* na vowa folha, «lumtla ae n«*- 
mo tampo para «U»* B Bltenflj de er. dr. «h«f« d« 
polisla.a 

Vê:m o* leitoras que nlo i a6asnt« «m Betnaalà 
qae lavram a msiur aasrabia • d*smerall*a;ic ns* 
oargo* poIiolBsa. 

De todos os poBtoa da provinaia, B «ornefar p«la 
Mpilal onde oa atlaqaai a propriedade privada re- 
pstem-se a eada psaaoi tambsm s «ada paaap flean- 
do impnnes e desonrada B an» represata peloa «caa- 
t«* anptileraa d* poliaia, ohagam-nas UBstaats* • 
repitidaa quiUM oontra am estado d» «oiaaa deplo- 
rável para a* boa* srediloa da adminiatrafto ■ para 
» fMpo&aabiiidada qna lhe «aba na pratia» if taea 
Bttantadea. 

Camprimoa anouB rlgoroaa obrigadoe^trlbaia- 
do para a pnblieidade dos crimes danunsiadoa pelo 
nosso isformanta, pssaoa mereoadora de aoafiBBfa ; 
o qoa, porém, ni> pidemoa annnir,4»« pedido deto- 
Ilaitarnos praTÍden«iB< da parte da ar. dt. «hsí* d« 
pelieia ■ 

Niogosm ignora a pos^tlo asiaaimante assumida 
por «st* faaacionario na direcçlu dos asgeeios da 
ana repsrtiíilo. 

Reoeblda, a principio, por toda a imprenea da ea- 
pital, «om banavolenol» qn», pai» noasa parle, jamBia 
reanasmos sqaalle* qna tem de x«lar p«l» maaa- 
ten;toda ordem pablio*, ease fonesionarie, «qnt- 
focando-se sobre o sloanca da nessa oompUesncisi 
a*aimcomosquivoaou-sasobrsado outros dos nosaes 
gollegas, fei poaeo a ponso revelando B msdid* da 
ana deamadid» incipscidada para Jo«aapar o «arga 
qn« Iba foi confiado am nma provlnoi» da ordem da 
de S. Panls. 

Tomeado » navam por Jnno o sr. *b«f« d« pollsla 
via aa lingnagem modernda da Imprensa, ao tra- 
tar alia d* aasnmpto* ralativoa i ■sgaraapa indivi- 
daal a da propriedade, nm r«oonh*«lm«nta d«« sltea 
dotas de policial qne o dialíngaiam e nna a«qni«i- 
oencla a Iodos os s«na aelos, qaando ntabnm da 
nís. jernaai da «aptlsl, preoedand* eomo fisa- 
mol-o, tivamoa em mente onlr» «onsa sonia leraar 
manos diSoil oo toncalonaria noval o exsrciale da 
nm atrge qae a todos interessa aem diatlnsflo da 
partidos pelitlsos, 

B' poasivsl, tivsmos a ingonoidade de pinsar, qae 
o sr. «bafe da polieia possa enoontrar motivo da 
emaU{lo ua indalganeia aem qas proeedamos para 
aom «lie e assim tslves venha a Incrar a «ansB pa- 
blisa ; A possível, tanbsm pensamos, qn« o javaa 
Fnncoionario vecille a hesite ao eanprimoatedH 
seas deveras reeeiando ir ofiTeader os iireilo» a lm> 
panidade de qae ae aehem aotoatmeals am geao oa 
sena paroiaes; m»*, aontlniamc* nó*, é lambam 
poaaival qne, ji diante da expeelativa imparaial am 
qne nos aolloaamos, ji neamo proporeienaBde-lha 
algnma fa«<lidad« para sapirar «bstaaalaa ae*** 
daparadoi pelo novo ehefo de poli«l*, «onvenga-aa 
alia da qoe, n'ama provinoia eaoUreeida «orno seta, 
tende avall*diB*imos iBtsresass materiaei qne exU 
gem fiel vigilsnai» do* sgentes adminlstrativoa, sw< 
dealoaada « qaaai Impossivel a parmanoBai* da 
prinsipal anstoridads polioial qa« aqai vier faser 
jaa as resompensa* de faeil a rendoea poIitÍ«*g«m. 

Temos o grande pesar da eonfessarmoa qn« snga- 
namo nos radondameaia, ou pelo meao* tanto sesso 
o sr. chefe de poliaia qaando tomon a noas» gtaa* 
rosidade per signal de applanios ao saa prooadar. 

E' qne, som tal gsnta, nem generoso a« pid« «tr. 
O ar. Arnaldo da Oliveira, perdlo. e ar, ahafS da 

policia, ainda perdia pala teraeira vai, o anatsr da 
nmaa pasqoinadsa qn« pablioa a gaiata alugada ao 
governo aob o titnio AMHidaila Poliliea\tt n- 
tbographia da tal gtieta), acaba de ao* prestar re- 
levante servigo relembrando-nos qae a jastlga «oa* 
sisto em trsolar deBegaalmsnte a lersa dassgasa*. 

Ora, o trafego »notor da Kixialiiade Politia» B1« 

mere«« aer tratado «orne an do* primairoa fsnoalo- 
narios d» provinoia. 

Ei* porqos nada podemas aoliailar da ai«rÍ*ÍBbá> 
dor doa bnrlsieos libsltos diffamatorios pnblisadoa 

anat» dos «ontribninte* nas eolamans da gaMta 
qne o governa provincial alaga par» paaqninar «an . 
ira qnem nlo paelúa eom os aen* dasmandas. 

Dsixamo* i epinlle pobliea o nneargo d* proBOa- 
ciar o *sn vsrsdiatam iasr«a do msgialrado qna a«- 
«amola o «argo da chefe de politi» ao de anatcr doa 
allndidoa essriptoi. 

A dlreaglo do* negosio* polieiaa* da proviBaÍB 
chsgon a om tio verganbosD «stado qoe o mal alo 
podsri pardorar loDgo tempo. 

Eitingair-**-Í pela própria accio do vira* da 
qae aa aaha inosnlada e, ali li, sò lane* nm soa* 
lelho » dar ao nesse oerrespondanta e aea aesaoi 
leitores : pravinam-se «antr» a poliaia qne nanha- 
ma precaogte on desconfianpa asri saperdan. 

Eala é qae i B verdadeit» ACTUILIDIDI POLITIOA 
dest» desditoaa terra. 

A reuniSo da Assembláa ProvÍDcial da 
Bahia foi addiada para o dia 1 de Maio pró- 
ximo vindouro. 

H»a». 
O gusrda nrbano n. 149, commaBloon ao aargaB- 

to da dia da eataela da Santa Caiilia haver falleci- 
do, em nm qa*rlo da rua do Ypirang», em osm- 
pleta  indigeBoia, o prato de noma Migaal Silrea- 

A 1 do corrente cahiu sobre a Bahia vio- 
lento temporal que causou diversos acoid^B- 
tes de pei^sois e cousas, havendo noticias àe 
diversas mortes no mar e em terra. 

Francisco Antônio Pinto e um oompanli^i- 
ro também de nome Pinto acabam de acsre»-- 
ceotar mais nm titulo aquelle que já os d|a- 
tinguia, nas prisSea das diversas estaçSas ds 
guarda urbana, como jogadores da Tertte- 
Ihinha. 

Foi o caso que, estando ambos postados 
hontem, cerca das 5 da tarde, a uma dii 
portas da casa de negocio dos srs. Josá Duar- 
te & O.', k rua da Estação, perceberam qaa 
um empregado entregava a um oaixeiro, de 
menor edade, a quantia de setenta e tantos 
mil réis para que este fosse fazer nm paga- 
mento. 

Indo no encalço do menor, os dois amin» 
conseguiram alcançal-o junto a nm cortlço 
sito na vizinhança, e ahi, por meio da artíB- 
oios fraudulentos, apoderaram-se do dinhei- 
ro que aquelle levava. 

Avisada a policia do ocoorrido sahirtu 
diversos guardas etn bnsoa dos ladrífes, éon- 
segulodo apprehender nm delles, Fraoois- 
oo Pinto, ao passo qne o companheiro, exa»- 
tameiite aqnetle qne tinha em un poder 0 ' 
dinheiro furtado, logrou evadit^w. 

Franolseo Pinto aoha-ae detido aa aiUelo 
de Santa Iphigesia. .    , ■: 

TtaewtUFaiia de P«zend«H- 
■l 'CfTJ. 

BKQDIBUUMTOS DMPACHADOI 

io de Fevereiro 

Th Angoate Lnii TBvflres.-.It«aitU-M ie Baaar. 
do «em a infarmajb • VMiu,tilr^7uáJÍ^ 

Do dr Mignal áToade» Uar«in a COSTBW .a. 
proonrader Uoataiio Píat* 
•antadoria. 

^M 

Coata, p«r •«■ 
Leite.—Informa a 

DÍ Síd2*/"!E''".,''V Mane*«..-ld«B, id... 
S?   ■'•!".'"'■•'•*' *" Conlo.-rd«m. Idam 
Da  Jooé d« Oliveira Pinto • en. mSut/^r ... 

Da Anrelia Jaatino PraBao.-Idem, id«fB. 
Idem. " ^* *''"" Pít"la»a.-U«m, 

Ds Jota da Mairallaa Frrtra.-C*fti«qBa--B, 
^^Da^ooUn Qib.li..-aaÍB riaS^SíSr^íi,.^ 

Conrta que O governo da Bahia oootrahfo 
oom a Caixa Econômica desn provinoU nm 
empréstimo de cem contos de rdia 
de 8%. ao jvxo 

As ultimai chuvas tomaram lotransitaTal 
a eatradade ro<agem entre a estaclo de 
Valhnhos e a «dado de  Campinas. 

As carroças que conduxam eafè   TÍO 
certo ponto e dshi em diante è   feita   a 
deftgso lobre oabeça de conduotore*. 

•tã 

-fii.iiiiiiwr^k JC ^Lt, .^.- *J.- -'.-■ ire^. 



Bsa! 

■:■';;'!:,■ Se o leitor DíO conheoe litteratiira roma_ 

.'. .ti|ÀÍ!^i S.e os seu; affazeres o impedem de lei- 
^      tnra deste gênero, penDitta quo ihe contemos 

, r     existir  um   romaaae|8ob o titulo O Homem 
";■     das Multidões, eaoripto por Piérre Zaooone, 
%     se ulo nos eogaDamos. 

'^Jir^mEor fraoA Eeminiscsaoia que temos- dessa 
^-,: peça litteraria, nos pareoe que 4 ella a histo- 

ria de um sujeito que vivia às brigaj oom a 
sna oonsoieDoia. Houve um faoto qo&lquer 
que aocentuou-lhenaseatimeotalidade o plie- 
DOmeuo do remorso,6 o typofagia o mais qu^ 
ltLe,era posaivel d« lembrar oaoorrfíiioias 
desagradáveis e tristes. ^' 

Ora todos nós sabemos que a aatareza hu- 
mana, quanto maior ó a soledade em quo 
existe, mais apta está para o faaooionamento 
das reoordaçSjs. 

Um homem, quando só, tem sempre a tea- 

deacia de um recolhimento iutimo, e nestas 
ocoasiõas perpassam-lhe diante dos olhos da 
alma, u'uma prooissSo nitida, todas aquellas 
oonsas acontecidas em que se envolvem, com 
ou sem seriedade, airosamonte ou nSo. 

Dentro destas determinancias psyohologi- 
cas Zaeoone iez girar a acQão da sua obra, 
deixando palpável e clara - a aeceasidade que 
tinha otypodesoriptode ae envolver nas mal- 
tidSes, de immisouír-se B'ellas, de sentir 
pela impressão das massas, de abandonar a 
natnreea individual para agir por melo da na- 

tureza coUeotiva. 
Na vida de oada umj de nós realiza-se 

muitas vezes a these realista daqaelle livro, 
e o illustre litterato, no seu deseavolvimen- 
to, teve verdadeiro luxo de provas. 

TodoB sabemos que, quanto maior é a con 
viocfio que nos impressiona, maior á a aeoss- 
sidade que temos do que vulgarmente oha 
raa-se disUaccSo. Nesses momentos nSo é o 
repouso do espirito, 'pela quietude, que nos 
produz a oolma ambicionada, mesmo porque 
esse repouso é impossível, dadas certas con- 

dições; ao contrario, a impresaionabiüdade 
pessoal cede á commnoicaçSO magnética que 

nos imprime no ser a manifestação do modo 
de pensar e sentir da aggremiac&o de indiví- 

duos em que entramos. 
Estas consideraçQes geraes applicam-se 

muito particularmente ao illustre sr. Joa- 
quim Nabuoo, o grande maniíüstado dos abo- 

licionistas da oOrte. 
NSo ha maaifestacSo de apreço, das moitas 

que tem feito allt esses senhores, a que nSo 
compareça o sr. Joaquim Nabuco. £ nío 
comparece como simples unidade numérica 

dos que manifestam, senSo ao lado dos que 

8fio manifestados, para compartilhar dos Di- 

vas e dos hourrahs. 
O sr. Joaquim Nabuco perdeu em primeiro 

esorntinio a eleiçSo do diatricto de Pernam- 

buco, que honrou-se mandando á câmara il- 
lustracto e parlamen' ar da altura do Manoel 

Portella. 
Por conchavos vergonhosos a que nSo foi 

alheio, ou antes, de que foi parte principal 

o presidente d'aqaella provineia, sr. Saacho 
Pimentel, obteve a farça de um segundo 
esorutinio. 

A seriedade e hombridade de Manoel Por- 

tella, a dignidade do partido que brilhante ■ 
mente representa, nío permittiam ao nosso 

distinoto amigo figurar de çompaysa na in- 
decorosa comedia. 

Assim, por segunda via da uma letra já 
paga em primeira, o sr. Joaquim Nabuco ob- 

teve nm papel a que deo o nome de diploma, 
e recebeu manífestaçfles como deputado elei- 
to, e veio á corte, fiado üoa seus amigos, a 
ver se obtinha a consagração legal do atten- 

tade eleitoral. 
Para tanto ridiouto, só muita distraoçSo. 

E ahi flca o caso exquisito para algum ro- 
mancista traçar nEo OUomem das !£ultidÕes, 

mas, com felicidade, O Homem das Mani- 

festações, 

ew^tLiü 
OORRSIO PAULISTANO—n do Fevereiro da I8tó 

■^:.- 

Bxamea de preparatórios 

Bisnltado ãoi ssamu de hoatam i - 

:■    ■■^-      ;'--   ■,,.".   FHILOIOFIU    " 

<-     :    ; Appiova^as plsnírnsat* 

ABUUIO QaNia Adjato, Oabrlil Villila d* AB- 
dnda. .    , 

Apprevsdoi ■implsiinauU 

Jeilno d< Qdsdloi Blttusoart • St, JBIO AITH 
Oeniluitiiio JDDÍ*r. Joai d« lluqnit» Btnoa, ur- 
b»ao HarUn* dt Mslla. 

R*tÍTaB-i« om BDtai di prtnelpiar a prova «r»i, • 
«m t>*« » proT» ««ripU nalla. 

.'V    UJ»    •'  ■   BniTORIDÁ 

i.:.i ■■ Approvados plsiwnSB» 

iBtW^TsrUBP Pirefra, Zicharlu Volttirs »• 
Tt/Mt, HMMI AITW d» CMtfo Jnaior. 

AppMvadM aiinplsnMBts 

Qadabfldodi Feaiw». Julo Alyu d* Cutra. 
HoBva dsiia rtprsvadoi. 
í. j_—*^~- »■.--' 
 ; .-AIITMIVIOA 

Approvadoi liaplsmaiM 

loMUÍn Proíwti OoimtTÍii, Arllndo FWMÍM 
Carulre, Bagmi» d» 01ÍT«ir« Fmtslr», Alftsdo Ui- 

**H^líÍ7«i Mpw'»d«« • UM BK» woiptrMirMi. 

a Boeur nu 

AppKMtdM ilnplHntBt» 

AW«ro ABfdiíad. ToUd», Uftto Ritoiwd;AbTM, 
JMflb ThoMM da Miranda, Antanio Sabaitil» Ra- 
boDçai. Robarta Qatrino da Oüielra, Jaaé Angoila 
HMBairST Par», 

Hnv» da«o raprorhdM. 

Serffo ahRíaadoi haja i axamedaprepftratatiai, is 
V horai ; 

Josqaim CfllidDuia Oomai do( Rtit, Antonia lote 
RflDDJ jDDlor, Vidor Parisira da Camargo NotaBi, 
Liariado Dim Miabutu, Bunadiato loié Sarai**, 
Odtavia Antônio du Coitu, Liopoldino Piutoiln Cu- 
nha Praire, Raphaal Qalvao Ptostea. Mioolio Saarea 
do Conto, EmiliQ Ptanaiioa Pdvaa, Laii Siiaoindo 
Xavier Sarradoarade,  Oailharma  Gsrlol   da ±>ll*a 

■3S^^iJ«.éÍE•■      ■''' ■!■■!' 

sBiTonicA 

JoaqDitn Egydlo daSoDia Aranha, JoujDltn Theo- 
daro da Araujii, Jtiiga Pinhaira Mxbado, Loii da 
Catnpoi MalB, Eaiia Maraondaa Farrai, Munoal 
Anioaio Pereira Lima, Fraaaliaa Rapbaal da Ataa- 
jo e S^lva, Joiã Augaiita Pereira da Qaairui, Joio 
Bíptiita de Toledo, Jor^a i^oriãa, Uatls PúfflpSo 
da Amaral, Oatavlc da Silva Lema,     ;--...') 

Pedro Farnaoda Paea da Birroa, Alfrodo Lalta Ra- 
dligaaa Torras, Álvaro Augoito Rooha Caiimbaba, 
Joaquim Qoaiai Campoa Juaior, Jarbaa Tupinauibi 
de MattoB Qaarajaanaa, Carloa Brneslo daRnoha 
Lima, Joié Antônio Uarlina da Maneiaa, Joaquim 
SabaetiSo da Maoudo, Arihor da Arrode Sampaio 
Chembin Fubaliaono da Coila, Franaiagu Oomea 
LeitSai Antônio da Araujo Miranda, 

TarminarSo boje oa esamaa do philoeopbia, de- 
vendo aompareeer í prova arul : 

Bioardo Eraeato l'erâirada ^ll*a, CUeofano Pi- 
taguary aa Araajo, Alberto Ãatonio da Oliveira, 
JjBÍ Aivaa Madiaa doa Saalon, Manrilia Aagaelo 
Onrudo Plonry, Alfredo Vioior MsraglUao. 

Noticia o Monitor, da cidade de Uberaba: 
« InformÍLO-nos que a <t de fevereiro par- 

tirão de frança para Liaboa três irmãs de 
caridade, de ordem dominicana, afim de fa- 
mitiurisirein-se na liugua pjrtugueza, por 
serum deatiuadas a vir luudar ua íianta Casa 
de Misuriüordia desta cidade o coltegio das 
eduuandaa e tratui dos euiermus. A 5 de Maio, 
todas as que têm de vir para esta cidade 
embarcarão em Bordéos, adin de poderem 
chegarem Uberaba em meiados de Janho 
próximo futuro.» 

Üs saldes da exposição provincial fo- 
ram hontem visitados por 6d6 pessoas. 

CbegadoB a i^ I*aulo 

Aahan-n hoopedadei na Hotol da Franga, ihaga- 
dae bactenit oa er4i,: 

Dr. Pranaisaa Qairiuo doa Santoe. 
Ja«é Aagoeto Quirina. 
MaraalliBO Paataado. 

<Ualx.a  Bcoaomlca e JMonto de 
Soccorro 

O mvvímanio de hantsm foi o legniata; 

aà.ix\ ícaoNoiiiaÁ 

90 sntradaa da dapailtos  .       .   .   4:09StOOO 
7 retiradas de dite    li7S2t81S 

Jaila de Batobar, 28 aonsi, a Mirla, soa fllha, 
de psnaaa baras, moradiirua parta do matadooro, 
íragueiia da Sã: tobaroolue palmanarea a inani- 
gflo. (Attaitado do dr, Jayma Sorvi, madiao da pi- 
Ilaia.j 

TELEÜBâiiHÂS 

■OHTB DB  SOOOOBBO 

4   resgate ds p*nboTaa 125(000 

MERCADO UIG ».  PAtll-O 

QBNER08 

Guti   .    . 
Tuaeínbo 
Arroí.   . . 
Batatinha . 
Batata doto. 
Farinha . . 
Dita de milha 
FaijSo.   . . 
Faba .   . . 
Milho.   . . 
Polvilhe. . 
Cari  .    . . 
Aipint    . . 
Qu li abai . 
LeitSe*   . , 
OVUB    ■     . .      , 
QB«ijea  . . 

PREÇOS UNIDADBB 

1 » aada   arrobe 
TtOOO ■ 

10 000 
15 kiloa 

eiOuO > GO titrei 
2fu00 3tlOO >   >     > 
2)590 t >   >     > 
3|U00 4(400 >   >     > 
«1200 4(500 >   >     > 
4tU0O 5(000 >   >     > 
8)0,00 ( >   >     > 
21800 3)900 >   »     > 
«15(10 8(600 •   >     » 

» t >   >     > 
$ 1 >   >     > 
t!ÍOO (700 uma 

3)500 4(000 nm 
tãfíO (600 d mi a 

14000 1(200 nm 

Renda—34(854 
3. ' Bulo, 10 da Faveir» da 1885. 
 1- II» W.1P 

l^ondres, 8 de Fevereiro 
A tjxpediçAo ingleza que fai enviada para 

o Sudão, & vista doa últimos acontsoiuiontos 
em Khartoum, deixou de avançar. 

Parlz* H <le Fevereiro 
O governo de Sua Magestade BritaDuias 

propoz è, Itália para que eata uoopure oa ex- 
pedição do Alto Sudão com a gente que ella 
tem aotualmente em Maasouah. 

■..ondres, 9 de Fevereiro 
O governo iogloí decidiu euviar para o 

Ggypto mais um reforgo do nito mil ho- 
mens. , . _:, 

*'-'""   {Agencia Havas.) 

mm JÜD.GIARIA 
TRIBUÍVA.L. DA. RGL.AÇ^O 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 10 DE FBVE- 
AEIKü DE 1885 

JULOUENTOS 

RucursQs eleiloraes 

Obltuario 

Sepultaram-se na semitario manioipil oa segain- 
tea oadaverea : 

D.a5 
Maria, 18 meiae, aiha de Ignaeio Dtaix de Oli- 

veira, morador i roa da Couaoliçlo ; vsrmaa. (At- 
leatade dii dr. Meiquita, itadioa da polioia.) 

Cândida, 12 meies, lilha do Iiburto FraneUeo 
Pluriano, morador 4 rna Alegre, íragoezia du Santa 
Bphigania : enteiite ohronioa. (Ailestado do dr. 
Paoltt SoDia ) 

Paola, 11 diaa, fllha de Rita Camargo de Jeane, 
muradora 4 roa da Cuasalaeio : inviabilidade, (At- 
leetado do dr. G. Ellia) 

Bmeato, £0 meiea, Blho da Joi4 Pião, italiano, 
morador 4 rna do Paredla, tregnaiiada ConaolacSo; 
febra palndasa. (Attaeiado do dr. Menquita, medieo 
da polioia ) 

Elias de tal, TI eonoa, solteiro, afrioano, falleei- 
do no hoipital da aharidade : diarrhéa. (Atteatftdo 
do dr. C. de Campos.) 

Domingos Alvas, 18 anno«, eolteiro, íalleaido no 
hoapiial de «íiaridada : hepatite. (Attaatado do dr. 
Q. Ellia ) 

Angeliaa Maria doa Navee, 70 anaoi, eaeada, mo- 
radora 4 roa do Vargaajro, fregaeiia da Se ;   affeo- 
pSo «aDoerosa do olaro. (Atteetade do flirnrgilomúr- 
Ribairo doa Santo* } 

DiaO 
Joio, 4 meies. Alho de Maria Cândida, noradar» 

Be BaBiga, (regaeala da Ooniolaglo : inviabilidade. 
{Alteitado do dr. Meiqoita, medieo da polioia.) 

tlm fato, do aazu maenLino, Q meiea de vida mtri- 
nterlna, Blha da Qemma Sallj, moradora 4 roa 
Vinte a Qaatro da Maio, íregueiia da ConaoUflo. 
(Atlãalãdü do dr. F. d'Aga8tinc.) 

Lanra, 3 annoa, fllba de Bmitlo Qarela, merader 
i rna doa Andradai, [tegoeiia de Sinta Bphige- 
nia :   dyientaria ehroniea. (Atleelado do dr. Vil- 

Bagania, 14 m«t«i, fllha de Ivs Antônio Ribeiro, 
morador so bairro do  Oaapyra, fragoaiía de Santa 
Epbigania i termas. (Atieatada da Oailherme Ne- 
■neira • Julo Braate da Miranda.) 

Dia 7      . 
Maria, 12 measa, fllha de dr. Leandro'Daprá, mo- 

rador 4 rea da Qloiia, fragneiia da Sé: gaatro-an- 
teiite. (Alteatado do dr. Bjuironl ] 

Joié, reaemnaaaido, filho   de Benevennta Ladia- 
14a Uarqaea, moradora na   fragnaiia   da   Séi die* 
tosia. (Attaatado do dr. Bolalio de Carvalho.) 

Pia 8 
Manoel Sengalvee, 30 annof, vinvo, falleaido no 

faeapital da «haridadei tabe:aDloB pulmonarea. 
(AtMatMle do dr. O. Ellia ) 

Antonie Leite do Ijinlo, 26 anaoi, aoltalro, alie- 
nado, viBdo da Campiaaa, falleaido no hefpieio: 
demenaia e eongeiilo oerebral. (Altealado do dr, 
Maaqnita > 

paola Martin*. 2S annoa, aolteira, alienada, vln: 
da de Magy daa Crniea • íallieida no hoipieio; 
dama&aia e S-iygmlo grangroDoBo do beigo. (Allea- 
tado do dr. MnaijniU ) 

Lnerssia, 18 meiaa, fllha da Looraeia da Sagra- 
uantarMoradora na fregaraia da CDnaolaflo: en- 
tarita ebroniaa. (Attt alada do dr. VilUfa.) 

Õm (eta, da aeso maiaalino, Slho de Bsoadiete 
Rodrigoeada Sil"> Tmt^iea da vida latia-aleriDa, 
morador 4 ma do Miiipiaio, fragnaiia da 84: Baa- 
oido morto. (Alienado do dr. Maaqoita.J 

Joaepha de tal, 64 annoa, «oltelra, lallaeida no 
hoipital da aharidade: taberaoloie. (Allealade do 
dr, C da CanpM.) 

N. 2613.—Iguape.—Recorrente, Luiz Al- 
ves Machado DautOBTripega; recorrido, ojui- 
zo ; relalor, o sr   Faria; jatzes, todoa. 

Negaram provimento e canãrmaram a nSo 
iaclus&o do ruoorrente na lista dos eleito- 
res de Iguape; uaanlmemenie. 

N. 2(Ji2.—Santos.—Recorrente, Biilizario 
Soares Cayubi; reoorridü, o jmzo; relator, 
o sr. Uohôa; juizús, todos. 

Julgaram iiuprocedente o rccarso e sus- 
tentaram a decidão que nSo incluiu o recor- 
rente na qualificação de eleitores; unanime* 
mente. 

Recursos crimes 

N. 636.—Cspital. — Recorrente, Antônio 
José de Azevedo Júnior ; recorrido, Joaquim 
Gomes Coelho; relator o sr. Nogueira ; jui- 
zes sorteados, srs. Brito e Uchfia. 

Deram provimeuto para pronunciar o re- 
corrido, contra o voto do sr. Brito, que con- 
firmou o despacno do juiz. 

N. 627.—Capital.—Recorrente, o juizo ; 
recorrido, Luiz Marques (failidt.); relator, 
o sr. Marcos Antônio ; juizes sorteados, os 
srs. Brito e Nogueira. 

Negaram provimento e confirmaram a de- 
cisão recorrida ; unanimeoieute 

Appellações  oriminaes 
—N. 1093.—Capital — Appeliante, JoSo 

Evangelista Gonçalves ; appeliado, Antônio 
Ferreira da Silva Veiga; relator, o sr. Bri- 
to ; revísoros, os srs. Uchda e   Nogueira. 

Negaram provimento e conflimaram a 
sentença appellada ; unanimemente. 

—N. Il7á.—Taubaté.—Appeliante, Joio 
Bento de Camargo ; appolUda, a justiça; 
relator, o sr. M. Antônio; revisores.os sra. 
Uchôa e Brito ; juiz, o sr.  Nogueira. 

Deram provimento para reformar a sen- 
tença appellada e impor a pena no grau mi- 
nimo do art. id3 do cod. criminal; unani- 
memente. 

Aggravo commercial 
—N. 501.—Campinas —Aggravaníe, Pedro 

Rampi; aggravado. Barão de Parnabyba e 
mais membros da Companhiu Mogyana ; re- 
lator, o sr. Faria ; juízos sorteados, oa srs. 
Nogueira e Marcos Aotonio. 

Deram provimento para que ojuizagíto, 
reformando a sua decisSo, julguo valiusa a 
liquidação nos termos do accordam exequen,- 
do ; unanimementú. 

Aggravo eivei 
—N. 502.—Amparo. —Aggravante, Joaé 

Pedro de Arruda Moreira ; aggravado, o 
juizo; relator, o sr. Uchda ; juizes sorteados. 
Oi srs. Marcos Antônio e Nogueira. 

Negaram provimento e confirmaram a de- 
cisão aggravada; contra o voto do sr. Uchòa. 

SüCDAO LIVKE 

■■MB^-f»^——■■■-^—1 I 

digtinctos companheiros d'arte os srs. Pons 
e Gustavo Wurthuimor, ji pela digna cor- 
poração orçhestral, pel'i inteliigtinto meni- 
na Clotildfl Gandulfi e, finalmontti, pulo sym- 
pathico e festejado Grupo Dramático Infantil 
sob a dirscção do sr. capitão Corroía Vas- 
qnes—venho, por meh da imprensa, agrade* 
cer a todos estes distinotos cavalheiros, as- 
segurando-Ihos que jamais me esquecerei da 
Goadjovação que recebi na noito do meu con- 
certo, da qual sempre lembrar-me-hei com a 
maior satisfação e reconhücimeato. 

Agradeço a todos, na esperança de que se 
apresente melhor occasiSo para que eu possa 
coacorrer, em circumstancías ignaea, com o 
meu pequeno o fraco prestimo artistico. 

Agradeço também á delicada imprensa 
paulistana pela mesma prova de cavalhei- 
risroo que ha nove annos dispensou-me. 

S. Paulo, IO de Fevereiro de 1885, 
  GlOVAHHI   SOOLABI. 

Não á por demais insistirmos com as pes- 
soas que tém de emprehender viagem por 
mar que se munam de algumas caixas de 
paatilbas glcquel(Thesouro da gar- 
ganta). 

E"o verdadeiro meio de preservar-se do Es» 
Gorbuto e das Moléstias das gengivas, que 
tantas vezes occasionam a Perioiitite alveo' 
lar e depois a quada dos dentes, que è a 
conseqüência inevitável. 

Nas prinoipaes Pharrnaoias encontra-se 
paistrllliaa glcquel. 

Koupa branca para homens & meninos. Sor- 
timento despropositado e por preços desaüan- 
do toda concurrencia. Encontra-se na casa 
importadora da artigos para homens e meni- 
nas Au BoK DiAKLB, 4f) rua Direita. 

Agencia italiana de iinmigraçao 
o cidadão italiano Luiz Bianchi Betholdi, 

residente nesta província ha mais de treze 
annos, onde e a teve empregado constante- 
mente como engenheiro om diversas compa- 
nhias do vias-ferreas, tendo assim occasião 
de percorrul-a em granie parte o de relacio- 
nar-se com muitos fazendeires, ficou conven- 
cido da necessidade e couveniencia de fomen- 
tar a corrente immigratoria que agora come- 
ça a dirigir-se para ella. 

E para realisar essa idáa vai estabelecer a 
Agencia acima mencionada, encarregando-se 
de dirigir oa colonos aqui chegados para a 
situação agricola que o seu proprietário in- 
dicEir, levando por este serviço a retribuição 
jã adoptada por outros agentes, a ser : 10$ 
psr pessoa de idade superior a 14 annos ; 5) 
de 8 a 14 annos e 3ã"00 de l a 8 annos. 

Encarrega-se também de mandar vir direc- 
tameote da Lombardia, de onde o agonto é 
natural, do Tyrol e de outras províncias onde 
se acha relacionado com muitos lavradores 
importantes, o numero de immigrantes que 
os fazendeiros solicitarem, dirigindo-se elles, 
por isso, á casa Garraux, onde a Agencia tem 
seu escriptorío provisório e que jà ó relacio- 
nada com casas de transportes   marítimos. 

A Agencia tainbsm encarrega-se de todo e 
qualquer trabalho concernente ao serviço de 
immigração, recebendo encommendaa pores- 
cripto, de qualquer ponto da província assim 
como de fornecer,a pedido doa fazendeiros ar- 
tigos de uso especial para colonos e de re- 
metter para Itália as qaautiaa que os colonos 
quizerem dirigir às suas  famílias. 

A Agencia funcuionará por emquanto na 
casa Garraux, aonde devem ser dirigidas aa 
encommendas. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro. 
ô—3 LUIZ BIANCHI BETHOLDI. 

do norte da Sé, Joaquim Leite Penteado.— 
O fiscal de Santa Iphigenia e Consolação, Al- 
fredo Augusíode isevedo.-~0 fiscal do sul 
da Só, A, C. de Santa Barbara,—O fiscal da 
fregnezia do Braz, Otegario F. Brasilimse. 
 (alt.) 6—4 

Câmara    Municipal 
De ordem daoemara munloipal desta eapltalipele 

Sraaante le □hama eoncarrantai, pelo praie deeite 
iaa a contar <!3 preienie dita, pira o ointraoto da 

ealjumento a parallepipedit da roa Eplioopal, enlr* 
a roa Florenclo do Ãbren a a raa Brlgadolra Ra> 
tael Tübiai;aiaim «ooio da raa d) Qaartal e FandU 
tSe,aendj oa pagamentoa íeitoa em titnloi na forma 
daUi proTioeisl o. 44 d» l* de Abril de 1881, de- 
vendo at propoat<H  aaram aelUdat a ítchadiii 

Seoretarla da ornara nanieiptl da S. Panlo, 30 
ií Jineiru da 1886. 3—3 

O aôaretirio 
 Atlania Joaquim   da Ooita &uimarãM 

Câmara Huniolpal 
De ordem da Câmara Municipal desta oa- 

pitai, pslo presente se chama conourrentes, 
dentro do praso de 40 diaa a contar da pre* 
sente data, apresentarem propostas para com- 
pleta construcção do projecto aooeito pela 
oamara do odiâcio do novo matadoaro no 
Ribeirão do Sapateiro, tal qual está dos- 
cripto no minucioso relatório que o a com- 
panha, cujo pagamento devera ser feito oa 
em dinheiro on em letras a praso largo com 
araortiaaçSes semestraea. As propostas serão 
selladss e fechadas. 

O projecto e relatório podem nr exami- 
nados nesta secretaria. 

Secretaria da Câmara Municipal de 3. 
Paulo, 30 de Janeiro de 1886. 

O secretario 
Ánlonio Joaquim da Costa QuimarSes,   3 

ÁNIfONGIOS 
jfymifjng 

p 

Ao exra. deputado sr. dr. 
Joaquim Lopes Chaves 

Os desvalidos devem chegar e pedir, asaim 
somos nós os habitantes deste esquecido mu- 
□icipío de S. Luiz que em todos os tempos 
em todas as épocas espera oa favores que ao 
governo tem direito e fica sempre & esperar. 

A aquelle que o anno passado mostrou 
ter do nós compaixão o exm. sr. dr. Lopes 
Chaves, vamos de novo pedir que no período 
das SunoqSM da assembléa não se esqueça de 
interceder por uóa. 

N&o temos estrada para Taabatá. ponto de 
embarque na estrada de ferro, le ali quiser- 
mos ir é preciso que nos revistamos de cora- 
gem para transpormos 42 kílometros de in- 
vios caminhos. 

Não temos ponte no rio Parahyliuga que 
banha esta cidade, a enchente levou no dia 
1* do corronte o podre poutílhão que servia, 
estamos na triste contingência de estarmos 
para sahir da cidade on entrarmos, precisar- 
mos pagar por bom preço uma canoa, expon- 
do-nos aos riscos e aoa perigos. 

Não temos estrada para Ubatuba, nKo te- 
mos ponte no caudaloso rio Parahjbuoa da 
mesma estrada, e ha muito que pagamos pas- 
sagem em um pontilnão, propriedade de um 
particnlar. E' tudo neste monicipio calami- 
dade, triste condição do povo luizense que 
está condem nado ao desprezo e ostracismo. 

E' este município nm bom contribuinte 
para os cofres da província, no entretanto 
somos tão mal olhados; mas esperamos que 
o nosso digno representante attenderá as 
nossas suppiioas e accederá aos nossos justos 
reclamos. 

S, Luiz do Parabytinga, 6 ds Fevereiro de 
1885. 

O fiho patriota. 

Agradecimento. 
Concerto  Hcolart 

NA FOITR DB DOMINÍÍO R HO COHHENTH 
Peohorado pela bondade e generosidade 

que me tem sido dispensadas, jü peles meus 

Pelo sipreaRo da hontem i 
Por Forlaria de 3 do eorrenla, aon«edeo-«e an. 

anão de iieeoeB a Jocá Aagiidlo Pereira Qoerido, 
eserivSo do ttrmo de Ganha, na provineia de S. 
Paulo, paia tratar de aaa laade. 

Por «arta imperial di^ 7 ío eorreale mei, foi no- 
meado o dr. Laoriado Piltn para o earso de preai- 
aento da provineia do Eipirito-Sanlo, lendo eonoe- 
dida a axoneiaçaf i]iie pedia do meemo eargo o dr. 
CDatodio José Ferreira Martina. 

Chegaram 4 eâ te oe na eonselheiros Paoüne 
Roareu de Sooxa, TbDinii Coelho,   Silveira Martine 

Aatooaa Mioiul, dra. Camargo, Jiiaquim Pedro 
Soarei, Silve TovaiOB, QsafaUee Forrnra, eoronel 
Joaquim Pedio Salgada, dre. l'araohiia Sabotei, 
Padro Carneiro da ^ilTa, barão da Bstaueia, vigário 
Oljmpio da ^lUia CampoB, dr. Msuezea Prado, 
eonai^lheiro l'rÍBea Paraieo e dr,   Miceolino Meara. 

Falleean aate-hoDteio, 4 noite, o dr. Domingoi 
Soarei P nto, «irurgiSo de diiíaio e medieo do boe- 
pital de marinha. 

EL'1TAES 
Câmara Muuiulpal   , 

De ordem do illm. sr dr. presidente da 
Câmara Municipal deata capital se faz publi- 
co qae, em conseqüência de se achar occupa- 
da a sala da câmara com os trabalhos do ju- 
ry, não haverá setião da câmara amanhã 
11 do corrente. 

Secretaria Ja Câmara Municipal de S. 
Paulo, 10 de Fevereiro de 1885. 

O secretariu 
Antônio Joaquim da Costa Oitimarâes 

Ciitrudo 
Os fi^caes da câmara municipal deata im- 

.perial cidade de S. Paulo, abaixo asaignados, 
fazem publico aos srs. munictpes os artigos 
abaixo transcrípios afim de terem pleno co- 
nhecimento, visto ser prohibido completa- 
mente o jogo àc entrudo : 

Art 179—E'completamente prohibido o 
jogo de entrudo. Os õbjectoa para olle desti- 
nados expostos a venda ou encontrados á vis- 
ta, nos lugares públicos, serão apprebendídos 
e logo inutilizados. O infractor incorrerá na 
malta de ãO|000 rs. e oito dias de prisão. 

§ 1* O chefe da casa qne permittir o jogo 
de entrado cpm os transeuntes, responderá 
pelas infracçSes dos que com elles morarem 
ou nella ae acharem. 

§ 3°' Os escravos exceptuados os qne estive- 
rem comprehendidos na hjpethese do par*.- 
grapho antecedente, serão recolhidos ao ca- 
labOQÇO por 24 boraa. 

Art. 180.—E' prohibido servirem-se para 
esse fim deporvilho, fòs, graxa, kerozene, 
ou consa^melhante. 

O iofractor soffrerá a multa de 10$000 rs. 
e 30 for eacravo aerã recolhido ao calabonço, 
por 24 horas. 
I^S. Paulo, 31 do Janeiro de 188S.—O fiscal 

Tietê 
O advogado Ãdolpho Botelho da Abreu 

Sampaio acceita todos os serviços concer- 
nentes a sua profissão, 

20 18 

(inerra aos míerobíos 
Solato arsênico—calcareo 

o|oiu  oreoKoto   ou aliiiplefli 
A   coaniNAçXo UAIB FBHZ CONTRA TO- 

BBRGDIiaS   PÜLHONARBB,  1I0LKSTIA8 
DE PBLLB,  BSOBOPHULAS, BA- 

CHITISUO,     OACHBXIA 
PALCDOBA, 

S   XKrRANQCECIHBMTO DB   TODA ItBP£OlX 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Bete xarope, sendo já muito oonhecido 

como o mais elBcaz no tratamento de todas 
as moléstias do peito, 4 vantajosameate indi- 
cado na çhtisica pulmonar, bronchite aguda 
ou cbronica, catarrho chronico doa TeDuM, 
asthma e na coqueluche (tosse oomprida.) 

Dirigir-se ao pharmaoeotloo Júlio Oeur 
de Uoraes Fernandes', 

Pharmacia da Consolação, largo da Me- 
mória n. &. (Poate do Piques ) Sito Paulo. 

í(3p.B.)       éo-.32 

■■.íií 

Guilherme Lebeis Júnior, manda resar nmt 
missa do 7" dia, sexta-feira 1.^ do corrente, 
na igreja de Sinto Antônio, &s 8 horas da 
manha, por alma do seu pae Gullberme 
LebtflH. 

Para este acto de caridade oonvida as pes- 
soas de sna amizade. 4—2 

Caixa Econômica 
Tendo-se perdido a caderneta de n.' 6-199, 

pede-se a pessoa que a tiver encontrado o b- 
vor de entregal-a nesta typograpbia que se- 
rá gratificado. 

Já foi prevenida a JirecçSO daqnelle esta- 
belecimento para não fazer pagamento caso 
ella seja apreseutada. 

de nm oudousbonsfundídoresdeferro ebrou' 
zeaa fundição Gentralde J. Arbenz & Comp., 
rua do Triumpho. 3   jg 

RECISA-SE alugar uma sala e alcovk 
em casa de família, próximo a ma da 
Imperatriz. Dâixem oarta oesta ty- 
pographia.  n   __ 

Professora 
Uma aanliora estrangeira com patentemente 

habilitada, propúe-se ensinar em casa 03 
família o seguinte: 

Pintura a oLio, aquarela e desenho, alie- 
mão, ínglez, francez e geographia e musica. 

Também aceita contratar-ae seja para a ca- 
pital ou para o interior. 

Pode ser procurada por carta nesta redac- 
ção com as inioiaes A. S. 

(4», 6', dom.) 6—4 

diegetrara 
■Io Thennometra, em frente ao Hotel de 

França, violas do primeiro fabricante nacio- 
nal, Manoel Alves de Paula Costa, bem como 
cordas Napolitanas o que ha de superior. Re- 
cebiimos igualmente um rico sortimento de 
escovas, para todos os uzos de toiilets e per- 
fumariaa. 

A celebre colla Dumaa, colla cerâmica da 
Margelidon, Pontocalle indieu de Adrien 
Mauriu, de Paris, para grudar todoa os ob- 
joctoa quebrados de louça, madeira, madre- 
perola etc. Tinta para marcar roupa, o qua 
ha de especial. Tendo mais o seguinte: fun- 
das, todos 03 artigos de borracha, tezouras, 
thermometros, crystal japonez, meias elásti- 
cas, cintas abdomínaes, alta cirurgia, cirur- 
gia dentaria, óptica, machinas electríoas etc. 

31 A, RDA DIREITA,  31 A 
8-5(4«e6'j J. ií, Saldanha & C,  ' 

A pessoa que em uma das casas do 
largo do Meroadinho ou principio da ladeira 
Uuaicípal, apprehendeu uma cachorrinha 
rateira, tendo o corpo negro e aa pernas cdr 
de havana, dando pelo nome de Cecy, é ro- 
gada de entrugal-a a seu dono á rna de São 
Bento n. 59, sobrado, que será generosamen- 
te grati&cada. 8 



^s 
OORRUO PAVLISTAIfO-Il de FeTerairo ae 1885 

■II,' ARTIGOS PAU A BILHAR Panno do varias qualidadea, bolas do raarlim, tacos, oBoovas, j 
|giz, otc,; vondem-se, por preços moderados, na casa impor- \ 
jtadora. (4 

AV  FBVSIX 
Rua da Imperatriz 

Esquina da rua da Bo^-VI«t* 

Aux 6 0 0.000 Automatons 
--!   f-1 '-'■:■■!;' ^-.l! :í'^T. 

Bit n 

39 — rua da  Imperatriz; — 39 '^ 
ÚNICA FABRICA nesta província que RECEBE j^S MATÉRIAS RIMAS directamente da Europa '' 

o proprietário deste Importante oKtabeleulmento tem a honra do participar no respeitável publico d*esta capital e ona particular aoa seus auilgoa e fregueaM»  qu« d« 
h<^A em deante receberá o> seus arll(;oH Ulroctuiueute dn Europat o que lhe permlttlrá vender artigos de |>rlnielra ordem por preços razonvds. 

Cbapéos automatons, com sodas SVRERKORBStpara homem. 
Oml»relles rontalale, lisas e bordadas, para seiilioras. 
8edas Extra Gil.llA.IVXIDAa, para cobrir cbapéos. 

* 

[4.' e sabb.) 
A.PROMPTA.1I-SE CBAPÉOS DE   EMCOHUEIVDA. EM UHA. HORA 

■>■ ■yj-i ^ersO' 

Cabelleireiro de senhoras 
o abaixo assígnado participa ás exmas. senhoras que tem, em sua casa, um perito official de cabelleireiro para 

penteado*. Assim como tem um bonito sortimonto de ninlobes, caolioe, magdalenas. trancas, coques 
caobepelgne»! etc. 

Faz-se cat>eilelrasi otiinõs etodo qualquer postiço, por medida, com põrfei;So e módico preço 
Também tem em seu salSo A perit ja oinciaos para barbear, cortar e frizar os cabollos. Em perrumarfaa tem o 

que ha do Bno e dos melhores auctores. 
Xinturae para os cabelios tem o que ha de bom como sejam: Mme A'ilen, Royal Windsor, Renovador de Hall, 

Navarre e Orizaline. 
Para as alterações da outis acbaro-so à venda nesta casa os artigos seguintes : 
Lait Aatéphelique, Lotion de tíuerlain, Água de Barcelona, Creme da Pérolas de Barry, Lait d'Hebé a L'Iris Blano de Lys, 

Cremes, Ia fraise. Rose cameliá, Niege, Pate de Velours, etc. 
Para a queda dos cabeiios tem o grande cspeciãco—Zilo Balsamo de Mm. A*ilen. 

José AíTonso de Castro 
Catelleireiro 

( Alt.) Canto da rua do Comraercio 

VINHO E XAROPE DE DUSART 
De Lactophosphato de Cal 

Aámittldo Ds nors píianoscopéa ofBelal de França. — Approvado pela Janta central de Eyglene ão Sraiil. 
As experiências dos médicos mais celebres do mundo têm provado que o lactophosphato de cal 

no estado solusel, como se acha no Vinho e no Xarope de Dusart, é, em todos 09 períodos da vida 
o reconslituinte por exceüencia do corpo humano 

Nas mulheres grávidas^ facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 
outros accidentes da gravidez. Administrado ás amas de leite enrique-se-lhes o leite, preservando as creanças 
de eólicas e diarrheas; a dentição faz-se facilmente, sem dôr e sem convulsões. Mais tarde quando a creança 
está pallida, lymphatica, com as carnes flaccidas, que apparecem glândulas no pescoço, a cha-se no lacto- 
phosphato de cal um remédio sempre efhcaz. 

Sua acçâo reparadora e reconslituinte não é menos segura para os adultos anêmicos, que soffrem de má 
diçestSo e para os que se acham enfraquecidos peia edade ou pelos excessos. Seu uso é precioso para os 
tisieos porque traz a cicatrisação dos tuberculos do pulmão e sustenta as forças do doente, favorecendo sua 
irihnemação. Em resumo o Xarope e o Vinho dp Dusart estimulam o appetíte, estabelecem a 
nalrifão de uma maneira completa e asseguram a formação regular dos ossos,  dos músculos e do sangue. 

DUSART, Pnarmaceutlco, 8, rua Vlolenne, PARIS a nas prlncipaes Phariacias i Droçarias 

« 

Pulv,   Flôr.   Pyretliri   Caueas 
PURAMENTE VEGETAL 

iinico  especifico infallivel 
para a destruição completa e instantânea 

DOS 

3VEOSQXJITOS 
 E  outros   tnsectos ""    " 

Pharmacia Ypiranga 

áS-Bua Direita~4L2 

<■': 'if 
26-11 

ÓLEO DE FÍGADO 
de Bacalhau 

lodo-Ferreo (om Quina 
£ HtU D£ URIINJ* AIURU 

O apparecimento d'egle 
olso é devido ao estudo e ás 
numerosas experiências fei- 
tas pelo ir DUCOUX, du- 
rante !»ngOB annn* afim de 
reunir D'ura s6 prodacto, o 
OUo de figaio de bacalhau, 
o Ftrro, & dw.na e Catca de 
laranja amarga, 

OapoBito garal mm Parla, 
309, rm Saiat-DonlB. 

3ÍR4HHHMHNH^^ 

o augineata pragr«(aiva do 
MDIüIHD deita producta denota 

a ena grande voga 

O ÓLEO DUCOUX 
b um pndprijío medicamenlu 
contra a Anemia, Chlorose, 
DoençaB do peito, Bronchl- 
tea. DeQuioB, CatiiTThos, 
Tísica, D'atssl estrumosa 
c EsDTOluloia. 

Km rasÔB do emprego faril t 
ecoBomtca e por iião ler sabor 
nem cheiro desayriidavel, os 
Mtdicot recomaieiidâa eipecial- 
meute tste Olea. 

LiepOslUicm fLFauIoi 
BARRDELtTOLEDO; 

lolo Ctudido MARTINS ft Oj 
0   fiài priftcpjer  Plfirmacigt. 

^4oM»|H|»Mo|.«>4nMt> 

XAROPEDEBLAYN 
i«IDiC*MIHTOáe BB gMts undtol, idõpuda MB (*■>'■ «Ha ba miii de 

_ wa t«laa aMiharea MMtm i* Paru, cara «• Defluau, Gnfit, Tone, Dortt Jt jor- 
f 11*^ PaJaTiMpaltnenv, Imlaçttt dopeite,iM VüuurinaHai • it Betiça.—Piui, 
|Un,'I/tM4allànk44tiitHaaKt. 

l«<UrMWl»/MMBL»IS1lMtliiMiIIIII»»'.*Ma 

COMPANHIA 1\ ACION AL 
Dl 

Navegação a vapor 
o PAQUETK A VAPOR 

GammftndBate ocapitlo-taneate A. P. C.   Peraira 
da Conhft 

Sahtrá no dia 12 do corrente ao meio^ia, 
para 
ParanaguAi 

Antonlíiat 
■anta Catharlna» 

Rlo-Orande 
^ Pelotas. 

Porto Aleatre» 
Honlevidéo e 

Baenos-Airr es- 
IUMb« MTft'* paiuf airai. 
Trata-se oom o agente 

Joio AfttoBle Piriba dos Stalei 
Rna Xavier da Silveira n.as e s« 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-(e oa wnheolmentM atd 

a Teaperada aahida do paquete, 

Monumento do Ypiranga 
A commisB&o Aa obria do Honnmeats da 

Ypiranga recebe propoataa durante o praao 
de 15 dias, a contar da preaenta data, para 
a constrncçSo do edifício qae projecta íeraii- 
tar na collina do Ypir«nga para aaaignalar 
o logar em que foi proclamada a independen 
cia do Impeiio. 

Al propostas derem ser tnireguea em 
carta fechada ao secretario abaixo auigoado 
no largo do CoUegio n. 8, até o dia 22 do 
corrente ás 2 horas da tarde. 

No mesmo local fornecem-se aos preten- 
dentes as especiflcaçflas qae tem de ser ob- 
servadas nas propostas. 

S. Panio, 6 de Fevereiro de 1885. 
O secretario (^a commtsslo, 

10—1 F.Â.Butra Roáriguei, 

Chácara das Flores 
Sementes novas d'bortaUça8e de flores, 

acham-se a venda na loja de i. Jaly pai, rua 
a Imperatriz n, 24. Q   i 

Theatro S. Jpsé 
UmVALDEIBSS 

Quatro grandiosos e esplendidos  bailes de mascaras 

LEVADOS A EFFEITO PELO EMPRESÁRIO ' 

BRAGA JUMOR 
com o concurso de todo.^ os artistas, coristas e empregados da sua companhia, nas noites de 
sabbado, 14, domingo, 15, segnnda-fijtra, 16, e terça-feira, 17, para festejar Qondigaa- 
mente e com o maior brilhantismo o 

Fazem-se todos os preparativos no theatro S. José para ser armado o tablado e enfai- 
tado o vastíssimo salSo, em*que terSo o logar os bailes mais attrahentes que fe tSm 
realisado nesta capital. O salão será illuminade por mil bicos de gaz, sendo também pela 
primeira vez illuminado e preparado o pequeno salão da frente do theatro, qnem e poderSo 
achar-se à ventade as exmas. familiaa, dansando, si o qaizerem fazer. 

Oa festejos carnavalescoa, promovidoa nesta capital pela companhia Braga Janior, se- 
rão dirigidos pelo popular actor Peixoto. 

Os artistas de ambos os sexos da companhia, bem como o corpo de ooriatas e os em- 
pregados, promettem fazer grandes brilhaturas I 

E 
Os bailes serSo honrados com a assistência de diversas distínctaa 

Sociedades carnavalescas 
não s6 daa que existem nesta capital, como de outras que se organísarão especialmente pa- 
ra esse firo. 

Os artistas da companhia Braga Júnior farão diversas entradas ao salão, de cada vei, 
constituindo uma sociedade e apresentando extraordinárias uovidades. 

Em cada baile haverá nm prêmio magniãoo para o mascara de mais espirito, ,oiitn> 
para o mascara que se apresentar mais ricamente vestido, ainda outro também para' ò qae 
íõr considerado mais original; para esse fim será constituído um jurj", que apresentará o 
seu veredictum. 

Pelas ruas aahirao diversas grupos e bandos, apresentando espirituosiasimas idáat o 
annunciando os bailes. 

Outros elementos, que serão empregados para tornarem-se mais attrahentes estes 
bailes, serSo depois relatados ao publico, era annuncios e programmas. 

Dansar-se-ha grandes quadrilhas, valsas, acbotiss, polkas, galopes, tudo quanto sa 
queira, para cujo fim a grande orchestra dirigida pelo distincto maestro Gomes Pardim 
abrilhantará eates bailea.  ' 

Sso estes os mais importantes bailes carnavalescos que se t€m realisado em S. Panlo 

mítm 

Camarotes lã$000 
Entrada 2$000 

Aceitam-ae já encommendas em caaa do sr. DoUvaes Nanes, á rna de S. Banto   --V 

O graDde depiirativo do seeplo j[|][ 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBLICA DO RIO DB ÍANKIRO 

CURA   RADILCAX.UEMTE 
TODAS  AS AFFECÇOES DA  6ELLE 

IMPUREZA   DO   SAIVOUB 

Syph-ilis,  esoroplmlaa 
E 

■.i:,^^->è:iA-''.   -y.-.-.. 

MORPHEA 
João José Ribeiro de Escoliar - 

<DK 8. PAULO) 
A Atauba de Sabyra descoberta espantosa da tribu dos Índios é um remédio 

proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por un|nÚBld*da o rei v». 
Jetal doa  depnratlvoa que tem curado umbarèad^  

DEPOSITÁRIOS GEBAES para todo o império : Lebre Irmtó & SaSJinTin: 
""pilíio' ^"'^'' ""°^'* °" *' "®^^* **'^"í-™*48873^^.15 

Campinas, SonaSÜM & Oomp. Campos, Sampaio Rocha AComp. Perntmbw». 
LuiíDuprat. Rio Grande do Snl-Rodrigues ViaunÍA Júlio. UberaL-C^BrUS 
* '^'"P- 50—28 

Depoilitarío no Rio de Janeiro,  D.  da  Silva Pliihelró 
Xí R.XJA.   r>0   JEIOSI»IGI<5—±± 

Da loteria dacflrte extrahida hoje, vendeo o sempre feliz Clkalet, dothrctlbte 
este prêmio no n.; STae em bilhete inteiro. Este mesmo foi «indm honte»ift«^^ 
seos freguezes, pelo btario Popular. "uomwwaw 

SatutaE-se com pontualidade qualquer pedido de bUhetos. 

18 A—RUA DA IMPERATRIZ—IS A 

Chalet do Propl|et|i 
6-s Edmundo (£ Galvão / 


